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Entngu». oniem, ao
ir, Negrão de Lima o
novo parecer da Co-

missão de Tarifas
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NAÇÃO SOBERANA,INDEPENDENTE
EI60AL AS MAIORES DO MONDO

Homenageados os campeões do Rio-S.Paulo

— Os vascalnos, após a entrega das faixas, posam
para os fotógrafos. Completariam, mais tarde, sua
festa abatendo aos snniislãs por 2 x 1, em uma pe-,
leja onde estiveram sempre superiores. Larte, lan-
çado no comando da ofcnsiva,-foi o artilheiro do pré-
lio. Boa assistência presenciou o encontro c a r—la
somou Cr.? 253.962,00. Com a festa, recebeu o Vasco
o prêmio de suas boas atuações e Gradim ò -apreço
da família vascaina (Noticiário na última Página)
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"Orienta-nos Tiradentes para mi futuro gran-
dioso", diz em ordem do dia da PMDF seu co-
mandante, o general Oromar Osório — Sole-

nidatie junto ao monumento do Protomartir, fa-
iando representantes da Câmara de Deputados,

do Centro Mineiro e da Polícia Militar

fSNTRE AS DIVERSAS comemorações de ontem ti
execução de Tiradentes, destacou-se o ato realiza-

do ao pi' de seu monumento, à porta do palácio da
Câmara tios Deputados, que tem o seu nome e ocupa
o terreno onde existiu a Cadeia Velha, uma das pri-
soes or.de o protomartir da independência nacional
padeceu por cerca dc três anos, enquanto rolou o pro-
cesso sôbrc tt Inconfidência Mineira.

EXALTAÇÃO DA INCONFIDÊNCIA

Pegaram o Fapr
Bife Cm Fritas e ÍBMiÉQ

CoieiN
lefresco

Os rapases desçobirlráin a ijurla — Quebraram a urna e tentaram
bater no* , r'*ut s miü-, nascido na Colômbia — denunciado pelo

secretário

A solenidade íoi iniciada
com uma breve oração do
sr. José Joaquim Ferreira,
presidente do Centro Minei-
ro, que íez a / apresentação
tlu orador oficial daquela Ins?
lituiçíto, t> juiz Cristóvão
Bréyner. Km seu discurso,
o si*. Cristóvão Brcynér exal-

tou a memória drs inconfi-
dentes c salientou a atua-
ção do alíeres Joaquim José
da Silva Xavier, o Tiraden-
tes, naquele movimento pela
emancipação do Brasil t- pe-
la liberdade.

Discursou, a seguir, o de-
(CONCLUI NA »" PAi.-./

— Não ms abar.do ujn, da
agaiit em dianta seja o quu
Deus quiser! Vinte e quatro
lioras antes de ter a sua ur-
na quebrada, o «templo In-
dú> ameaçado de depreda-
ção e também cie ter sido
vitima das ameaças dc um
grupo do rapazes, o faquir
principe Igor Ahasmáhprl
ÍRublnsky? (Ruben Ginier-

i rez, colombiano, solteiro, 37
anos, rua Miguel Lemos, 31.
apir-. 1201), no mundo pro-
íano havia feito a um inaiu-

j (CONCLUI NA *• PAn..'

Manifestação de unidade pelos ideais nacionalistas Encerrou-se ontem ã
noite o I Congresso

Nacionalista Fluminense, instalado domingo ultimo no recinto da Assembléia Legislativa do Estado
do Rio. Contando com a participação de numerosa» personalidades e delegações dos principais muni-
cipios fluminenses o conclave debateu importantes problemas relacionados com o desenvolvimento
econômico' Independente de nossa Pátria c tomou resoluções quc guiarão as atividades dos nacionalis-
tas fluminenses. Da instalação do congresso, que contou com a presença de grande massa popular
ti o- flagrante acima. Na 3a. página desta edição damo» amplo noticiário a respeito dos trabalhos do
conclave

Pio, só Depois das 8 da Manhã
E* a Decisão dos Panificadores

Insistem os proprietários de padarias no seu boicote ao abasteci-

mento da população, visando conseguir o aumento de preço

Novos medidas destinadas
i forçar o Governo a auto-

Menos de Quatro Anos Apôs o Crime
o Assassino Vai Voltar a Liberdade

«Coice de Mula, assassino de Nestor Moreira, já com as portas da prisão quase abertas
A Viuva e os filhos do jornalista, falando à reportagem, afirmam que não desejam vm-

gança, mas sim, justiça ¦..&«

Vil Congresso Nacional dos Bancáriosi

INSTALA-SE ESTA NOITE
NA CAPITAL MINEIRA

Superior a tresentos o número de teses apre-
sentadas — Desde ontem trabalham as Comis-
soes, já tendo sido examinados e discutidos vá-
rios pontos do temário — Delegações de todos
os Estados, num total de aproximadamente 250
representantes — Altas autoridades presentes
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m. Aatooleta Moreira, q»ando exibia «2*I*to * "*'
marido, o Jomaltota N««tor mo**u*

BÍImíto Falxoto, fulffo
Oo!ce Ae Mula" autor do as-
líBlnato do jornallata. Nestor
-torelra, dentro do poucas »c-
iiajiaí pofle ser devolvido a. 11-
r.ersJade. «m regimy condicional
:tn virtude dá redução de sua
nona, de dez anos a f|u« foi

oTidenado no 1. Tribunal de
inrlj-para «eis aboB o seis mc-
ie».

SObre o íato, ». uoaaa repoi--
lgem foi-ouvir a Tlüva dc-

s*esiúi- Moreira, dita. Antônio-
it, ilorelra. uuo iuntomento
orrr seus fillioe, rsside no Con-

lunto Reeldenolat dus Jornfil'.«-
'3(i no Jardim-de Alah.

Olhando o álbum do retrato?
'» f*mtUa. daa. Antonleta, r«-

S uma foto ern nue aparece
-,>¦ lafio de Nostor Moreira, e
ita, Ae tida franqueia de nma
njlhér que Bofreu multo, p«-
i, nos dtier: '
_ Eu e meu» filho», J»o

i^ereraos vinsanca. Bm noe-
s.3s anseios, nRo so encontra o
idio. Queremos apenas que •*
H&». Justiça a-j homom que de
"lln, tirou o üorniiinlifiro, di
¦ .jnu íilhoí, o pai, if S*. l*>-:
•asai**, « Asefi*n*j*.-'

¦miO AOWSSrATA
ma ¦noveittcz*-

Arrancar de Dna. AntonieU,
um prcmunel>mw*ti sObre o
crlnie tle sou eepfleo, £• sempre
difícil para quem vtc tt*n a
lirocuro, abalode, .a«d» P«o
brutal desapareeiBento de «eu
rompanlieiro. A ir.iUto custo,
dna. Antonleta, relembra os
tllas quc antecederam a morto
do Xestor Moreira, o íala-nos:

— Cerca do duw Bemanas
intcs da morto de men mari-
do, umu. pessoa do minhau r«-
iuçBes procurou-me a fim de
relatar quo um parente seu S»a-
via. «Ido barbaramente eepan-
cndo numa dae 4i*e»aolas do
Rio. Pedlu-m» eo«o q«e f«le«-
y-a a Nestor. »fim* qu* ln-
teroedesse Junto A. Delegacia e
conseguisse uma Internação
hospitalar para a vitima doa
policiais. Na ocaslüo — afirma
Dna. Antonleta — ouatol a crír
que naquela epooa ainda ocor-
reeéeoi tais atoe de violência.
Loswe «Mava de pensar que
um ente de minha família tum-
b«m aerla ^Minti lo .covardia',7WÚ - :'ij^M_»'^4

BELO HORIZONTE, 22
(Pelo telefono) — Foram
iniciados na manha tíe on-
tem os trabalhos práticos do
VII Congresso Nacional de
Bancários, presentes, apro-
ximadamente, 250 bancários
de todo o país.

A sessão solene e oficial
dc instalação do conclave
será realizada hoje às 20 ho-
ras, no Teatro Francisco Nu-
nes, com a presença do sr.
João Goulart, ministro do'Prabalho, governador do Es-
tado, prefeito da cidadã e
grande número de parla-
mentares.

Og trabalhos de ontem ío-
vam dedicados i eleição das
cinco comissões que luncio-
narão durante o Congresso,
iniciando-se imediatamente a
seleção das teses que deve-
vão ser discutidas, entre as
trezentas apresentadas. On-
tem, ainda, íoi discutida a.
proposta para filiação dos
bancários brasileiros à Fe-
deração Interamericana de
Bancários e, à noite, os con-
gressistas íoram homenagea-
dos pelos alunos do Colégio
Afonso Arinos, que levaram
à cena a peça «Inconíldên-
cia Mineira>.

DELEGAÇÕES

Todos os Estados estão n-*** '^mm^^

rizar o aumento do preço do
pão deverão ser anunciadas
hoje, terça-feira, pela comis.
são de proprietários de pa-
darias, que íoi eleita cm as-
aembléia da corporação e
tem plenos poderes para de-
cidlr sobre o assunto.

X referida comissão, com-
posta de seis membros, res-
ponsivel pelo «lock-out» que
já deixou a cidade sem pão
por 24 horas, ordenará hoje,
segundo podemos apurar, o
fechamento das padarias um
dia por semana e suspensão
por tempo indeterminado, do
fabrico de pão durante a noi-
te.

Assim, durante um dia da
semana não haverá pão no
Distrito Federal e, todos os
dias, a distribuição do ali-
mento só será Iniciada de-
pois das oito horas da ma-
nhã, isto é, quando a maio-
ria já partiu para o trabalho.

VS^WSIWSWVWVWW.

Além dos inconvenientes
apontados, a paralisação do
trabalho noturno nas pada-
rias jogará ao desemprego
cerca de dez mil trabalhado-
res que fabricam o pão du-
ranle este periodo.
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CARREGADO NA MAÇA — O faquir carnívoro é trans-

ferido do Posto do Lido para o Hospital Miguel Couto

Marítimos Lançam Candidatos

reunido nesta Capital, sendo
que a de São Paulo é a da-
legação mais numerosa, com
73 membros, segulndo-s-ü a
mineira, com 60 delegados.
O Norte e o Nordeste estao
representados por v.ma dele-
gação de 36 membros.

As comissões deverão vol-
tar a sè reunir hoje às dez
horas, para dar andamento
aos trabalhos ontem iriicia-
dos.

PONTOS PRINCIPAIS

Acredita-se que a reforma
da Lei Orgânica da Previ-
dência Social será dos pon-
tos que maior Interesse des-
pertará no curso do Congres-
so, face à decisão dos tra-
balhadores, em geral, de for-
çar a sua breve aprovação
pelo Congresso.

Deverão também merecer
destaque a apreciação du
teses sobre a aposentadoria
integral para os trabalhado-
res de todo o pais; a lei de
regulamentação de greve, re-
gulamentaçâo da profissão
do bancário, com a Jnstltul-
çâo de quadros de carreira,
com hierarquia e qttinquô-
nlos; revisão oeriódica dos
salários; e a criação da Con-
federação Nacional dos Tra-
balhadores em Emiirôsas de
Crédito, pois ns bancários já

jÇmfíMH. <M 'A'- mG-i,

Nossa Edição
De Hoje

Em virtude de defeitos
técnicos ocorridos ontem
em nossas oficinas, a edl-
ção de hoje da IMPREN-
SA POPWLAB circula
com apenas seis páginas
o com as seções distri-
buidas por outras pági-
nas. AmanhX voltaremos
a circular com o nume-
ro d.3 páginas o formato
habituais.

I
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O àr Waldyr Mello Simões, candidalto dos trabalhadores da orla marítíma,à\y\
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200 líderes Sindicais debatem
Com Prestes os Problemas do País

Almoço oferecido por industriais e comerciantes — Sabatina com ferroviários
¦

SÃO PAULO, 21 (Pe-
lo telefone) — Regres-
sando de sua visita a So-
rocaba, o ex-senador

Luiz Carlos Prestes veini-
dou ontem os seus conta-
tos com.próceres polltl-

cos, líderes sindicais, re-
presentantes da indús-
tria e comércio.

Pela manhã, Prestes
manteve longa palestra
com cerca de 200 lideres
sindicais, durante a qual
ípçam (lebatktoí*

mas relacionados com os
interesses dos trabalha-
dores paulistas c de todo
o país. A palestra trans-
correu em ambiente de
muita cordialidade, ten-
do a simplicidade e o in-
terêsse de Prestes pelos
problemas dos trabalha-
dores impressionado Vi-
vãmente aos líderes sin-
dicais presentes.. ENCONTRO COM

INDUSTRIAIS
Ao meio dia, Pastes

participou de um almoço
em sua homenagem, pro-
movido por industriais,
comerciantes e persona-
lidades outras residentes
no bairro da Lapa._ Esta
foi mais uma ocasião em
que Prestes manteve con-
tatos com repre^-tan-
tes da indústrias, oca-
sião em que foram troca-
das idéias a res—"co da
situação do país e das ne-
oessidades meus preiusn-

tes da indústria brasi-
leira.

Após o. almoço, Pres-
tes" participou de movi-
mentada sabatina com
os ferroviários paulistas,
a qual se prolongou por
toda a tarde.

Hoje pela manhã, Prrfs-
tes entreteve outra sabá-
tina com os traH^a.fa-
res na Companhia Muni-
cipal de Transportes Ço-
letivos .ICMTQ.
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sgjNREÜ PARA O MUNDO

OS GANSOS PODEM DEFLAGRAR A GUERRA
O Departamento do Maio d» Wathing.

ton tratou de dar à publloidoda «tua «ola
o/letal em uu» procura r-ipoHd#r «m ppu-
ca» horas o •ironimekimsnfo ie Auarti
rtromlto» ii projMlilfo da grave ameaça o
pa» que constituem os vôot de aviõtt iot
listado* Unidas, até «i prorimWfld-s do
Unido HovMIrtt e das i/mnooraclus pupula-
rot, equipados eom hombat atômica» o ds
hMroyfnlo, proníai « »»r«m lançaiai.

O comimlaiifo íumqu-, «içrllo no asyio
típico do sr. Foslar Dulles, é uma Isntatl-
vagrossoiru de' Justificar o injuttifuávtl
d» argulr como direito legitimo o qut é

um terrível abuso, de enquadrar no dõ-
bifo de medidas do dejeta o que ndo possa
do criminosa provocação o,""reirJi\.„ari/,„

O documento'do governo nortfWjmtJrioii.
,,o ri eonlissfío plênUdo que montou a sua
ostratógiu num rflsposflvo «I«o mantém aque-
ie pais mrnprc « «»« W"o o umjmu.

t„ i/ii provocacmidvum conflito nuclear.
Trata-se, por isto mesmo, do mais conorc-
to o espantoso perigo do guerra de todos
os tempos, . •

O texto divulgado pelo Departamento
da listado contém aflrmaçõe» ettarreoedo-

•as como a seguinte: "O Comando Aéreo Es-
tratiglao (dou listado* Unidos) i o ejemm-
to principal da POLÍTICA DE INTIMIDA-
ÇAO ATôMIGA do mundo livro." (O prl-CitO 
fo è nosso). Isto significa slmplosmçnto o
iggulhta: A apregoada ESTRATÉGIA DE-
FBNSIVA ttòrte-apu ricana ó, ao contrário,
uma rstratdola ofensiva, provocadora, de

lntiiiiM.Ki.0. AMm disto, veau tlratégla ttm
oomo "elemento **rl»d«il" a prdtka Mn.
tenupta du vôos d» aviões oom oargat até-
mu ui dirigidas contra a fronteira i<% Unido
Soviética, Ot aviõet recebem ordem do par-
Ur t ho inalo do caminho ou prdaHnio nos

ssui objetivas é que rectberdo ordem da te.
grtttar ou prosseguir.

Os comenfariifds «i-smo ocidental» per-
guntam o qu» ocorreria »a o ordem d* rs-
grtttar ots prosseguir fosse mal dada, se
deptnie de interpretação de um comoMíían.
(o. Á respottu é que a guerra fístil no ar,
pendente por mi fio.

Outro dia um bundo do gansos migra-
tdriot m dlrtplu para oa Estados Unidas.

O» gmeroA» do imperialismo qmite perde-
ram a cabeça. At pobre» aves foram con-
fundida» nas telas do radar oom baUtUoo»¦ouWflcoi iniciadores ie um imagindvcl ufo>
que. O Pentágono entrou quast em delírio
guerreiro. Ot avlOet atômicos do Comando
Aéreo Estratégico foram lançado» em orou-
de ntlmero para "inUmidaodo" e "repreed-
Ua nuclear" contra a Unido Soviético, Tu»

do por causa dos gansos.
veja*e do qm depende a defUmragãe és

uma guerra atòmka, eom toem a» tm»
horroret.

Por Mo é que é inteiramente vreoeden-
te a denéMoia formulada pata r/Ml con-
tra osso ineonetbhel pnmtmm ffuetmka
dos Bttadoe ünlio».

U.K.

hscrevE
Propõe MacMlllam:

i a Suspensão das Experiências
Ia Ordem - do - Dia Ia Mão de Cúpula
Entregue a resposta do Io. Ministro britânico à nota soviética —

ta Hmite para as consultas da Moscou seria proposta pdr Gromiko

Convenção do PSD homologou a
Candidatura Ulisses Guimarães

Compromisso

Exposição dc Maquctcs c Projetos em Moscou

Unanimidade na votação
Nacionalista

Sm Convença., reallvailn
sábado ultimo, o Diratòrln
Estadual do PSD homolurioii
a candldattiru do doputmlo
Ullisea Guimarães à j-ovor-
nanca dn Silo Paulo.

Da*

LONDRES. 21 (FP) —
Çonflrma-se que foi entre-
gue hoje em Moscou a res-
.posta do Prlmelro-Mlnlstro
Mac Mlllan ao Primeiro Ml-

,-dstro soviético Kruschiov
sobre a nota soviética a res-
peito da suspenBio unilateral

• pela URSS das experiências
nucleares. • , tí.

, O Chefe do governo brito-
Uiico propõe, na sua respos-
,rtã ao chefe do.governo da
URSS, a inscrição, na ordem

f-ío dia, de uma eventual
(Conferência de Cúpula, do
referido problema, e renova
aua proposta anterior de se
constituir imediatamente um'grupo de técnicos para estu-
dar as modalidades de um

isontrôle da Buspensao das
Wperltmclas nucleares.

DATA LIMITE
MOSCOU. 21 (De Comtan-

gfti Zarnekau, 1a France
Cresse) — «Poderia ser for-
mulada pelo Sr. Gromyko,

j brevemente, uma data llml-
te para as consultas dlplo-
.mátlcas de Moscou e após
ia qual deveria reunir-se uma
conferência dos ministros do
Exterior, fossem quais fos-
«em os resultados dessa con-

fsulta, tendo em vista pre-
i parar um encontro dos che-

fes de governo dos países do
Ocidente e do Oriente», acre-

Ultam certo;; observadores'desta capital, referindo*? a
que, no transcurso da entre-
vista concedida à Imprensa
ina última sexta-íelra, de-
'clarou o ministro do Exte-
rior da Unifio Soviética que
as trocas de pontos de vista
em nível de embaixadores
apresentava" o risco de «ar-
rastar-se durante meses e
até anos» e que a UnISo So-

.vlétlca queria «limitar esse
'prazo».

Observa-se, por outro la-
do, que, se a recepção ofe-

.rcclda por Gromyko, no sá-
'badó, a 14 embaixadores e
«ncarregados de, negócios,

içarecia sobretudo uma-for-
malidade diplomática. - n3o
deixa de constituir ura novo
desenvolvimento-das conver-
saçoes de Moscou.' Apesar
de,. sallenta-se, cada um' dos
diplomatas convidados ter
sido• recebido pelo ministro
do Exterior durante 15 ml-
nutos, Informou-os o minis-
tro que as-«consultas dlplo-
máticas» haviam efeüvamen-
te começado, o que não cons-
tltui a opinião dos embaixa-
dores da França; dôs Esta-
dos Unidos e da 'Gra Breta-
nha. Alem disso, sem entrar
nos pormenoreB das suas
conversações com estes últl-
mos. o sr, 

"Gromyko, teria

s AJUDE A

/.IMPRENSA
POPULAR

comunicudo nos •••:ciis Inter-
locutores a posição soviética
c mesmo, segundo fonte neu-
tra, ter-líies-la comunicado
breve nota verbal, Isto faz
pensar a certas pessoas nüo
ser impossível que. antes de
encontrar juntos os três em-
balxadores ocidentais, o Sr.
Gromyko possa propor igual-
mente que os representantes
da Polônia e da Tchòcdslp*
váquia, por exemplo, parti-

cipem das conversações. Mas,
sallenta-se aqui que é um
pouco cedo paru prol .ligar n
«reviravolta» que poderiamlomar as conversações dc
Moscou, as quais, nn ronll-
dade, estão em fase inteira-
embaixador da França, por
mente Inicial. Declarou o
outro lado, depois de sua oon.
ferêncln com Gromyko, que• nada podia dizer a'respeito
do assunto», '¦

Kitlvmam presentes rt76
Diretório» Municipais (to Es-
lado.

A sessão matutina d«
Convenção íoi pwaldéda ;k>-
Io ar. Cirllo Júnior, presl*
denta do Diretório. A sole.
nldado de enearramanto, b.
noite, estiveram presentes,
levando a sua solldariedv
de ao colega de bancada par-
lidaria, os deputados íedn.
rala Vlolra da Melo, Leobor-
to Leal, Renato Archer, Nea»
tor Jost, Ultimo de Carvalho,
senador Gaspar Veloso (PSD
do Paraná), • grande nume-
ro de deputados federais
paulistas.

O PTB esteve representa,
do pato deputado Frota Mo*
relra, secretario geral do
Diretório Estadual. PTN,
PSTj PR e PSB enviaram
representantes.

Dos ST5 Diretórios Muni*
clpais apenas o de Lorena
votou contra a homologa-
çlio da candidatura Ulisses
Guimarães, Houve tentativa
de lançar a candidatura âo

i sr. Cirllo Júnior a senató-
ria, tentativa essa malogra-

! dn em virtude da evidente
falta de receptividade do
plenário da Convenção.

NACIONALISMO

Vários oradores se flz-íram
ouvir, saudando o cândida
lo pessedlsta, entre ék-s os
deputados Ultimo de Carva-
lho e Vieira dc Melo, em no-
me da bancada partidária no
Palácio Tiradentes.

Falou por Uni o deputado
Ulisses Guimarães, -jlio ,i I
certn altura afirmou: i"Ungido pelas vossa» eu- i
peranças, venho dizer ,i opi-
nlãò politlrn de nossa ler-
ra quo vamos á luta. O trlun-
fo eleitoral, om Sfto Paulo, jnüo é filho do medo ou (a I

cobiça pciioal, Nnm um
mim outro, .Só unulm quem
segue uma liamlelrn, biiicu
um ideal, cie cm umu mis-
ileu, Tnii.r. Oltot simliolns,
pura iiók, tem um nume: nu-
rloimlisiiio, l''ol o N.ieiiiiut-
llumo que a 7 du Setembro
irunformou o nn-sll em
Nnçfio. Chamava-8o n Me-
pondéiiciu iinolonal, ••'«•l o
Nacionalismo quo a 11 tle
tif-osto du 1827 Xiindou as
Academias do Largo ilo S.
Francisco e dc Olinda. Inl-
clavn.se a llbertnçno cultu-
liinil, Chegou a vez do Nu-
rionuli.smo mui pcsipilaii o
no's.1 sub-solo nu cruzud.i dn
exploração do potróluo, .pio
proteja nossos minerais alô-
micos, que faoa com que
nossas ilquazas tnrlquiçam
o Brasil t nto o oolonlnlls-
mo usurpador, 17 a mela da
cmanclpacáo econômica. Nn-
<'|i>mt!!*imo, pois, é n füuso-
f; i rln autonomia e da llber-
dade, Seu destino ó fundi.¦

grllhetos » sim mlssfio hls-
tóricu é romper algemas".

\ J y'Lr' <-i JfSrtre-n.-..- —
'y - *r*a» -
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llealiaou-te recentemente em Moscou a
exibição dos projetos inscritos na concor-

,' .dnclrt paru rt f-onstri<çYIo do um monu
'. monto a Lénin o para o Palácio rios Hovie-

les, obras quo se iirguerdo «a *on« surioes-
te- da capital moscovita. A ex{iosiçfío dos
projetos c mnquetes foi instalada no .íulflo

1 .«**¦,*»»^»,^^y%V"'*Ví*»V.»'"

de Exposlçõca du Praça Maneai, já tendo I
«ido visitada por alguma» centenas ie f» •
pulares o téònlcot, Na foto, da ftodueia !
TA ', um grupo do visitantes «.tamlna uma ',
planta do distrito moacovlfa, ondo flr.nrtlo ',
totalizados o palácio e o momimenfo ob- !
jctot do concurso,

aastajrj

Menos de Quatro Anos após...

Vorochilov Visitou Várias
Cidades Industriais Polonesas

(CONCLUSÃO DA 1' PAU)
Respeitando o desolo da

entrevistada, suspendemos
a o'versa sôbre o crime e
passamos a examinai um
velho álbum da família, no
qual dna. Aatonieta nos mos-
tra algumas fotos, Inclusl
ve a do seu casamento fei*
ta há 27 anos atrás.
AMAVA -A NOITE- COMO

A SEGUNDA ESPOSA
Noutras fotografias, em

quç Néstor Mw.ru. aparo-
ee na redação (le «A Noite**,
dna. Antonicta. fez questão
de frisar: A iirgaiii/'iç.'io
dc 'A Noite . foi sem dú-
Vida a minlin maior rival
em lotUi vida. pois Ncstpr
nmuvn. sín jornal con-'., :.
uma K;'.:i".il[i esposa. Se vi
vo (õ"s. hoje, ninguém .-v
frerln mais do que é!o . i.i
:i exítn :rin do jorn::l qi it
taiitu amou. Em lô.l-. sua
vida jornalística, Ncstoi mj
trabalhou cm dois ioniai.-,,
mns om parte quer dizer

Um mais jovem do casal
Ne.itor - Antonicta Moreira.
E' Funcionário Público, tem•_'.'l anos du idade. Em mo-
mento nlgun quis abraçar o
li.iiiallsmo.

A FILHA CHEGOU A
COLABORAR EM

JORNAIS
Alta ir Moreira, hoje com

21 anos do idade, (V a mais
velha do casal. E' «barnabé»
municipal e chegou .i cola-
hnrar em diversos jornais.
Abandàioii a carreira jor-
nallsticn a pedido dc sua
máe.
ACATAM O PENSAMENTO

MATERNO
QUEREM JUSTIÇA

Altalr e Hallton, Jun-
tam-se a Dna. Antonicta,
no tocante a llbertaçáo de
«Coice de Mula», c unftni-
mes afirmam que do forma
iilgumu querem vingança,
mas sim que os homens da
Justiça compreendam a u*
çjm que pretendem realizar,
o vejam bem que a llber-

Nação Soberana- e
(CONCLUSÃO DA 1* PAG)
putatlo Afonso Arinos, cm
reprcsentaçSo da Câmara
dos Deputados. Disse a ecr-
ta alturn que se um dlu uma
tirania tentar submeter nos-
ao pa|s, subtraindo o povo
ao sentido (In liberdade, dc
amor á vida o ao progreaso,
o exemplo dc Tlrandentes
inspiraria a luta pela liber-
dade e pelo respeito à pessoa )
humana.

um só. pois o oulro, < A Ma- . .
nhã", portenceià à mcsiitã taç4o dc um assassino tao
cadeia de -A Noite». Mo <-• o Incentivo a vlolen-
UM CASAL DE FILHOS da o um prêmio a bruta-

Hallton Moreira ó o íi- ' lidado homicida.

VARSÓVIA, (F.P.) O maré-
chal Vorochilov, presidente do
Presldlum do Soviet Supremo
da União Soviética, regressou
a esta capital no domingo ã
noite, depois de visitar as ei-
dades industriais da bacia da
alta Silésla em companhaiado
presidente do Conselho da Po-
lônla, Sr. Alexandra Zawad-
zkl. No transcurso dessa via-
gem o chefe do Estado sovié-
tieo proferiu diversos discur-
sos sobre o tema «doperigoa-
lem&o» e do «renascimento do
militarismo na Alemanha O-
cidental». Em Kattowice, ca-
pitei da Alta Silésla, Vorochi-
lov havia afirmado na sexta-
feira: «A Alemanha aspira a

modificar as fronteiras da Eu-
ropa e particularmente a fron
teira polonesa do Oder c do
Neusse». Salientou o maré-
chal em outro discurso: «
Quem ousar atacar essas fron
teiras, deverá esperar cr.ér-
glea resposta de todo o cam-
po socialista».

MOSCOU -

SPUTNIK
MOSCOU, 31 (FP) A cidade de

Moscou terá brevemente o aeu
próprio "Bputnlk" Tratu-so,
deata vez, de uma "cldadc-saté.
llte", a respeito da qual o ar-
qulteto Loveiko da os primeirosoaclareclmentos na revista sovlô-
tlca "Ogonlok". A nova cidade,
proviaArlamente cognomlnada"Moscou-Sputnok", ficara altua.
da mais ou menos a 35 quilo
metros desta capital. Contraria-
mente às cidades satelitea da
Europa Ocidental, que frequen-
temente sfto openas "dormltó-
rios", a "Moscou-Sputnlk" será
uma cidade autOnomu. A cons-
truçtlo das bablta(,Oeu, quo terau
quatro andares, marchara alnnil-
taneamente com a oonstrmjílo
das fabricas, lojas, teatros e a
construção de parques munlol-
pala, etc. A decisão de construir
a cidade satollte constitui uma
das etapas da deseentralliaçüt,
lançada por Nlklta Kmschlov.
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Beta circulando o n. 463, contendo, entre ou-
iras, m seguintes matérias:

% ConfutionUmo para servir am entreguittas
Editorial

% On ootntmlêtas e os Estados Unido* — arti-
go de Jacob Gorender

O pronunciamento político do episcopado flu-
minense — Comentário político

Dêem-nos terra e vos daremos fartura! Di-
.'.', xem 100 lavradores de Taquari, RGS — Re-
v; portagem de Mário Mattos

Dapm fa indústria, a agricultura —• Rspor*
taaem de Gimeppe Garritano sôbre as trans-' fàrmacÃes no campo soviético

&t Uma entrevista com o economista soviético
:¦¦!•...% >¦-¦'¦' Vehjer

Conferência dos Lavradores do Distrito Fe-
..... i.deral 4- Manifento « Umário

•;:;'.,;A venda nas. ba/iças e na sede da administra-
i çSo à av. Rio Branco, 257, sala 1712.
i

hmfrr-*~i nr~ninr r»iTirrtiri>«M>iiaaaa

A senhora Ekáterlna !'url- òxpôs, de sen lado, os proj/res-sevá, secretária do Presldium, | sos soviéticos na dominLi m-
do Comitê central do Partido dustrial e afirmou os seir.i-
Comunista da URSS, que , entos fraternais d0 povo so-
acompanha 0 marechal Vorb* , vlético eom referência '.'o po-chllov em sua visita à Polônia. | vi. polonês.

Ofensiva Ministerial Contra
o uso de Tóxicos

Assina-' convênio pelo Ministério de Saúde
com vários Estados

Pelu ministro da Saúde, p.'o-
íossoi- Maurício de Medeiros,
foram firmados convênios com
os Estados do Rio Grande do
Sul, Minas Gerais, Paraíba,
Goiás e Rio Cirande do Norte,
através de seus representan-
tes, visando n intensificação
da campanha contra o uso de
tóxicos c a dlnamizaçüo dos
serviços de fiscalização do dro-
gas o medicamentos e a feitu-
ra de um levantamento do ca-
dastro profissional dc médicos
farmacêuticos e enfermeiros.

C: representantes presentes
foram os srs. Carlos Maria
Tattemanzi, do Rio Grande do
Sul; José Janduy Carneiro, da
Paraíba; Manoel Penido, de Mi-
nas Gerais; Adalberto Marques
de Azevedo, do Rio Grande do
Norte, e Seglsmundo de Araú-
jo Mello, de Goiás, Os convê-
niòs correm à conta da dota.
çíio prevista pela Lei 3.227-A,

Libertado o
Lider Nacio-
nalista de CoA

. BOMBAIM. 21 U'l'> Dlvàkar
ICakddar, líder nacionalista <le
Goa, chngou n. esta ci.liido no «lo-
mlngo, depois .le passar setoanos de deportação na ilha de
Cabo Verde, ao noroeste da
Afrlça.

O líder nacionalista fura, proso
pelas autoridades portuguesasem Goa, no ano de 19'3. Depois
de passar uno o meio detido nu
fortaleza do Ag-oada, tol depor-
t»do para Cabo Verde. Ao ehe-
gar a Bombaim, declarou o ilder
nacionalista quo tinha a IiiU.ii-
çfio do colaborar com todos os
partidos polltloos de Goa para u
libertuçilo dêsso território.

ROMA FEZ ONTEM
2.711 ANOS

ROMA, 21 (F.P.) _ ACidade Eterna, amanheceu
hoje toda enfeitada e eiiban
deirada, celebrando a jassa-
gem d0 seu 2.711 anlversã-
rio de fundação.

Segundo a lenda, foi na
data' correspondente a 31 deAbril de 753 antes de Cristo,
que Romulo, após matar
seu.irmão Remo, traçou os
limites da futura Cidade
Eterna*

Diversas 3olenidades so
realizaram celebrando o glo-rloso acontecimento, tendo o
Prefeito Urbano Gioccotti
proferido, no salão dos Ho-
racios e Curiaceos, um cHs.
curso comemorativo, na pie-sençn d0 Presidente da Re-
púbica, sr. Groncht, mem-¦ broso do governo, corpo dl-
plomátlco « demais autori-
dades.

A' noite, as repartições pú*bllcas e as fontes monumen*
tais da capital foram llu-
minadas. Realizaram-se di-

.versas festas populares,;
marcadas com logos de ar-
tiíiolo ao Panjuc Púbiioo.

de 3 de deznnbro cie 1V'.W C'-;i-
sígniida ao S«rviçn Nacional
de Fiscalização ua Medicina,
do Ministério da Saúde.

Condenado
à prisão o
piloto civil

Vem dc ser condenado a pe-na de quatro meses de piiffio,o piloto civil Wilson Machado
do Carvalho, por haver, a 1
de setembro de 1957, utilizando
a aeronave PP-HDN, perten-
cente ao Aeroclube de Parai-
sópolis, executado Impruden-
temente, acrobacias a baixa
altura sôbre a cidade de São
Bento de Sapucai, ho Estado
de. São Paulo, caindo próximoa0 Grupo Escolar local e cau-

sando ferimentos no jovem
André Sarmento Filho. Em
conseqüência, o diretor giraide Aeronáutica Civil determi-
noti a apreensão ou recolhi-
mento dos originais dos certi-
ficados pertencentes ao pilo-
to acima citado, devendo ser
feitas comunicações aos cornai]
dos das 3* e '1- Zonas Aéreas,
ao Juiz dc Direito do Parai-
sópolis o ao Aoro Chibe dequo-
Ia cidade.

Instala-se esta noite na.
(CONCLUSÃO DA í* PAG)
contam com mínimo de fede-
rações exigido pela lei.

Alóm dc uma visita ,i Ou-
ro Preto, depois de termi
nado o Congresso, .. pro-
grama inclui fesla? .• im.-í-
seios, o quo (lá uma idéia 'Ia
dedicação com que os bnn>
eários vão Irabaihar. Ehlre-
tanto; depois lo Bmatiitíi, o
pianista Arnaldo, MaíeiíesóTl,
oferecerá um concerto nós
congressistas •;, i^o dia se-
giiinte, haverá tun.: co;iíe-
réncla, a cargo do col. .lana-
ry Nunes, sobre :i Peuoluás:

REPRESENTAÇÕES
Entidades do todos os Es-

nulos confirmaram suas ins-
criçóég c portanto, partiei-
pando do Vil Congresso Na-
cional dos Bancários consti-
tuidas principalmente por
membros dos .sindicatos, íc-
iterações, associações e co-
operativas do consumo.

Especialmente convidados,
estarão presentes, lambem,
delegações fraternais de bari-
earlos de outros paises sul-
americanos, já estando con-
firmada a vinda das repre-
senlações da Argentina'; Uru-
guai, Chile e Paraguai.

Pcèaram o «Faquir» Comendo

i

(CONCLUSÃO DA i» PA<->
tino as declarações acima e
prometido:

— podeis estar certos do
quo cumprirei o prometido:
o «recordt» ou a morte!

QUASE À MORTE

O certo ó que na madru-
gada passada, um grupo do
rapazes da rua Miguel Le-
mos desconfiou que o íàquir
não estava cumprindo o tra.

Gratificação
De 30 % para
Os Salva-vidas

O prefeito Negrão de Lima
enviou à Câmara dos Verea-
dores mensagem solicitando
autorização para concédérgra-
tifieação de 30<;ó, segundo a
lei 8S0 (risco do vida), aos in-
tegrántes da carreira dè guafda-vlda que estejam nn exer-
ciclo das funções de salva-
mento.

Solidários os Cientistas
(CONCLUSÃO DA 3' PAG.).... Em facetar relevantes serviços ao l Congresso
Estado do Rio c a0 Brasilde vez que discutiu os maisimportantes problemas do
pala. Vale destacar a de-nuncla feita no conclave sô*bre a distribuição de gasoli-na à base da temperatura
nacional. Como ela é feitaatualmente, acarreta prejui-zos enormes ao pais e àsempresas nacionais e lucros
às companhias estrangei-
distribuidoras. E' de se leu-
var, pois, a iniciativa dos
organizadores deste Congres
so, concluiu o ilustre par-lamentar.

As 20 horas de ontem, na'
sala de reuniões do Con-
gresso, no momento om queera chamado para defender

¦sua tese sôbre "Nolópahs e
o Nacionalismo", faleceu
inesperadamente, o prafe.s.sor Euetidos Joaquim dos
Passos. Presidente da, As-
sooiação Operária Lar Pró-
pio de Nilópolis, o professor
Enclides Passos era casado,
com $5 anos de idade, O pro-
fessor Euelidea Passos, porocasião do mal súbite de
que foi acometido, *oi afen-
dido pelos dr». Adão Verei-
ra Nunes, Pedro Steel, Al-
(ilo Leite Correia e Agi.aldo
Neponiucenà, que álagnoii.
ficaram "óolusâo coromíria",
/itiriu yoiiendo faaer. pcim«oltxWo, 

tio ocorrido, o
foi encerrado,

tendo sido homologados «.«
teses à base dos paréúeres
das comissões, Foi aprova-
do pelo plenário um '.cio
de profundo pesar à delega-
ção de Nilópolis. Os con-
gressistas responsalHUsu-

ram-so pelas despesas do
sepultamento e transporte
do corpo do professor 'Eúali-
des Passos para a cidade de
Nilópolis.

VISITADO O CORPO

O corpo do inditoso con-
gressista foi visitado, on-
tem à noite, pelo vice-go-
vernador do Estado io Rio,
sr, Roberto Silveiru, pelo se-
nador Domingos Velasco,
jornalista Bocaiúva Cunha,
diretor dc "Ultima flora",,
deputado Leônidas Cardoso,
general Felicíssimo 0'ifdq-
so, além. dc outras p-irso-
nalidades e participantes do
conclave,

Compre Por Menos
Compre na Fábrica

Amiiury tem: Bluaoes de nl-ton 200,00. BlusSea df l& Xa-tiret 330,00. Cueeas de trlcollnebo e 60 cruielros üu.. (Ih ai-
fandeBti sis - !•• nndar,, Uu;.. jVinte ile Abril 7. itu.i José '.U.ui- Iiieio 2Süa, na. Penha. Av. niio
PCMllha 376, Caxias K. do Klo. I

lo. Alguém chegou a dizer
que viu o príncipe comendo
um bife de filé cum batatas
frilas e tomando uma laran-
jaaa. Foi o • suficiente para
quo os rapazes entrassem no
templo (av. Copacabana, ..
(513) e quebrassem tudo, in-
clusive a urna em que o fa-
quir estava deitado sôbre
quatro mil pregos, assuntah-
do a sua companhia, oito
serpentes venenosas, do ti-
po íPiton», O «príncipe» es-
capou com alguns arranhões
n foi levado para o Posto de
Salvamento do Lido, onde íi-
cou até as 15 horas dè on-
tom, quando foi removido
para o Hospital Miguel Cou-
lo. O boletim médico assi.
naiava: astènia (fraqueza,
debilidade).

DENUNCIADO
PELO SECRETARIO
A nossa reportagem foi

informada que deu motivo
a reação rios jovens de Copa-
càbana a denúncia que foi
levada ao seu conhecimento
pelo .secretário do «faquir»,
José Luiz Esteroro, que eon-
fossou que alimentava o
«príncipe», dando-lhe dc be-
ber refresco de abacaxi, pe-los fundos da urna. Quanto
aos motivos que o levaram
a fazer a denúncia, sabe-se
que os dois brigaram quan-to aos lucros do negócio.

HA 32 DIAS
No Hospital Miguel Cou-

to. o «faquir» confessou querealmente ingeria líquidos,
mas bifes com batatas fritas
é mentira, disse ôle. Estava
há 32 dias dentro da urna
de vidro. Seu estado é de
fraqueza e deverá ficar In-
lernado no Hospital durante
alguns dias para se recupe-
rar.

As autoridades do 2o Dis.
trito Policial registraram o
fato e deverá ser aberto in-
quérlto criminal a respeito.

o fator i.rupuiidcrunu, **>.
.'um, foi i. pragaçao doa eni-i-
clopedlltas ria llavoluctln Vr^r,.«•'•mi o i. Tomada ds n««iiiha,
vni .|uu d quebrado r< podar dl.
vlno doa rola, alimento dor -.o.
raçOss do brii«ilelfp. rpi ,j.
davam na Kurnpa, dando-llif a,
!"¦•-.... da lini..:...id. •!¦¦, *.! dl-.¦.-ii.. do homem, de juatlci so-
rlnl o o amor dn f?!!.:ldado ..o
h-énaro humano, Ifto é, a (.-mr..
.I<; motniuorfose por <|iio p.it-aavam un formas tradicional)
ilo governo da soe-iododi -- co.

Umn corfiti de flores nal ti- j mo nos dia o ln«fr*n3 historia.
rais foi depositada ao pedes
tal do monumento, enquan-
to o carrllhao dn igreja de
São José executava o Hino
Nacional.
ORDEM DO DIA DA PMDF

O general Oromar Osório,
comandante da Policia MUI-
tar do Distrito Federal, de
que é patrono Tlrandentes,
nlferes da milícia, pronun-
ciou algumas palavras, dl-
zendo do orgulho daquela
corporação cm ter o proto-
mártir e.:mo seu patrono. De-
pois do desfile de um bata-
Ilido da PMDF, foi lida a se-
gulnto ordem do dia:" Evocamos, hoje, umn datu
de grando slgnlflcaclo cívica,
por remem.Tar nos hraallelros
a figura Impar dn Joaquim
Jost da Silva Xavier, cognoml-
n:i.l(. .. Tirndentea.

Mártir de uma .J'!a, qual a
.le ver a .»iui 1'alrl'i imlepen-
dente e implantada . forma re-
publlcana uo Brasil, noa Ido.i
do 21 dv abril de ).70'J.

n século XVIII íoi fértil um
inüvlmohtbs natlvlstns, parti»
eularmentc, depois .Ia Uuerra
lloliilldcsa no Hícirij anterior
(1054),

O Uraoll-Colônla, quando co-
moca a ler um sentimento nt.
lido da nua malorMado pensa
em sacudir o jugo da mutro-
polo portugudsa, maximô por-
que ao lado da riqueza so via
lavrar a miséria, cm contra»,
lo flngrnnte com a terra daill-
vosa e iniigrilfcamcnttf. quo ar-
rança .le um dos conspiradotes
Cláudio .Manoel da Costa, em
Vila Rica, com a .sua alma Jo
poeta: "Os tesouro.-i qua oeulua
e guarda a torra. Trlutes cau-
sas do mal, causas dl guerra,
Todos, ricos o pobres, não com-
proedlam como a maior par-
tn dos cabedais arrancados daa
minas vai para Lisboa.

As Maiores Ofertas
de 1958

Blusóes de Popellnlta Cr$ ..'.!30,00. BlusOos Puro Unho, Mela
Manga 450,00 Manga comprida
nDO.uo. llua da Alfândega 318
- 1» andar. Rua Vinte de Abril
7 Rua José Maurício 'J80-A, na
Penha e Av. Nllo Peçanha 276.
Caxias. E. do Rio.
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MERCADO
GOMUN DA
A. LATINA

ADVOGADOS

ME'XICO, 21 (FP) -. Par-
Uu, via aérea, com destino
a Sâo Paulo, no Brasil, o
sr. Augustln Legorreta, di-
retor-geral do Banco Nado-
nal do México e presidente
do Conselho Interamerlcàno
de Comércio e Produção.

O sr. Legorreta vai assis-
tlr à reunião da Comissão
Executiva do Conselno que
preside e que se realizará
em Süo Paulo, para tratar
de importantes questões de
interesse desí'i parte do
Continente, sobretudo as re- !
laiivas ao mercado comum i
para a América Latina, \

DU. L.ETELBA ROORIGUES
DE BRITO - Rua Álvaro Al-
vim, 24 — 4» andar qrupo404 - Tel.! 52-42'5.

DR. SINVAL PALMEIRA -
Av. Rio Branco, 106 — 15» —
sala 1.802 - Tel: 42-1138.

DR. CALHEIROS BONFIM- Causas trabalhistas — Rua
sao Joaé, 50 grupo 1.103 -
Telefono 22-7276.

DR. MILTON DB MORAIS
BMERV - ORA. NORMAN

DE MORAIS EMERV, advo-
gados — Cuusas trabalhistas

Cíveis -- Criminais — Direi-
to de Famlllu - Inventário —
Rua da Quitanda 30, 8» undur,
sala 811, Ed. Santo Ângelo— Tel. 42-0632. Das IH aa 19
hora:, de segunda a sexta-fel-
ra,

DR. HEITOR ROCHA FA>
itlA — causas clvela comer»
clala — Direito de família —
— Cauaaa trabalhistas — Rua

do Ouvidor, 169 — s|913. —
Tel.: 43-64-73. florftrlo: ds 11
6a 13 e do 16,30 As 18,30 ho-
ras.

MÉDICOS

DR. ALCBDO COOTTNHO -
Segundai, quartas e sextaa,
daa 14,80 às 18 noras. RuaÁlvaro Alvlm, 81 — 8» andar- s|303 - TeL 52-3318.

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES MENESES - OI-nica wrtj - Av. Nllo Psça-nha, 155 - 10» - ai 1.003 -Sa 2aa. 4ai. a 6a- daa 12 ks14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO— Clinica médica Homeopé-
Ua. Segundaa, quartai • sex-tai-felras, daa 16 as 18 tio-raa. Tels: Consultório: 43-3753e raa: 28-5098. Rua Sete deSetembro, 219 — 1» andar.

DR. URANDOLO FONSECATerças, quintas e gabados. Sóatende com hora marcada. R.Álvaro Alvlm, 31 — 8» andar,sala 330 - Tel. ea-STüS.
DR. ARMANDO FERREI-RA — Clinica geral — dtag-néatlco e Tratamento 8*2.TROCARDIOGRAMA. D18JJ8-mente das 9 Sa n horas, me-nos ís quintas-feiras Travessa Manoel Coelho, 206 .

Sete Pontes - 3 Qoncalo -
Tel B-763

CLINICA GERAI (Tuber-
culose) — Consultas Popula-
res — Dr. Rubens Costa —
an:, -ia. c 6a. das 8 as 10 ha.I.urgo da Carioca. í-l» a/103Tel.: 'J-,-4853.

ammtjammptam

lor Jo/lo Ribeiro.
Mus, .,nii". dèsdíi acontod-

monto quo sacudiu «a povo* .!¦•
além mar, om rontlnenlo ame-
rlcano ja havia a íemocrucla,
sonhada pelos flldacfoq e o
Congresso do t*11od*|fla do 117t-,
declarando que todos os lio.
meus oram Iguala e enti-i! os
.-••o- direitos Inalienáveis con-
tavam-se o da vldn, liberdade
o trabalho peln priprla fellc!.
dado o bem estar. « que, quan-
do um governo tiün servia i
.'ssea fins, .. povo tinha i. dt-
relto do aboli-lo.

O éco dessa- hlélua i« t(-
bcrdad.i encontrou no ulfer»»
TlrndcntcB o mlaslonftrlo e -.
precursor, principalmente, por-
>iuo a antiga cidade mineira .1"
Vial Itlcn, nor eacirneo, nfto
dava o rendimento do ouro o n
corfta portuguesa reclamava o
mínimo do com arrouba*
anuais. Mandou, polf .o govír-
no lançar a chamada "der-
rama" — para col.n.r o* ali'*.-
ündos, cm soma avultadliijltii i
certamente pnra as pomp'W. doa
dlnnstlnas ouropéla*.

A conspiração cresce t -is
sonhos da Liberdade o d-. l,:>-
pdl.llca empolgam os ..'.«plril" .
õ a divisa "Liberta-- ..iiíU! ser.i
Tamen" ou Liberdade ainda
que tardo" Col o brado.

Mas, a infílmla de um dela.
tor, Sllvérlo dos Reis, perA-.-u
a todo.-..

Um s.J dos consjilrudorts uo-
be no patlbulo. Tlnidente- —
em seu martiroléglo em mu
ninho de ver a nova Repftbllce,
tendo como símbolo a figura
do um gênio quebranio cadela*,
dfi o seu sangue om holocausto
ilo uma Idéia, antecipando-FA
do 30 anos da Independência
Política da nossa'Pátria, em 1
de setembro de 182!.

Joaquim José da Silva Xavür,
patrono dns Policias Militares,
bem mereço o iulto da n«a
geraçfio, no momento em rp|e
vivemos, num mundo dividido
por Interesses e rivalidades dns
nações, de IncompreenaOee o
egoísmo dos próprios homens.

Esquecidos muitos de que »¦
liberdade, quando perdida em
excessos, nnula-ee, facilitando
à tirania que atenta contra o
31lrcIto o a Justiça, e que, d»n-
tro doa postulados damoeriti-
oob o da divisa da nossa Ban-
ilelra, sem ordem e trabalho
n&o hâ progresso. Sejamos otl-
mistas. Que a fé do Tiradentes
nos Ilumine, quando, ao .««¦
onforeado, exclamou- "O moa
redentor morreu por ml»,
também aslm".

A sua alma, sempre viva «
presente orienta-no*, mercê de
Deus, para um futuro grandlo-
no do nactío soberana, Indcpen-
dento e igual às maiores do
Mundo".

SOCIAIS

NASCIMENTO
Esta em festa o lar de

nosso companheiro de
trabalho Br. Milton Rcsa
e D. Leonice G. Rosa.
com o nascimento de
uma robusta farofa, que
receberá o nomo de

Márcia

m&m
DIRETOR

PBDRO MOTTA UMA

Rtdaçío • Administração
Rua Álvaro Alvlm, 21

22* ANDAR

SUCURSAIS

CAMPOSi Rua JoSo Pes-
soa, 126 (sobrado)

S. PAULO: Rua de* Eatu-
dantes, 144

TELEFONES
RtdaçSo: 22-3070
Redação: 22-85 tS
Gerência: 22-4220

VENDA AVULSA
Número do di» .. . J 

1*
j\os ilominyó:. • • • • '-™
NtSiB*ros sUasárlos •• "'''

ASSÍNATUM'>
Auiastwa
Assinatura
Assinatura

Anual .. -'<¦•'¦''
Sem«5t»l UO-'
rriiv,cs;.-il I03

EXTERIOR
6 mista  iOO.
J meses IW.i'

VI» tttea. ««<•¦*«« "a
dttplsas da porte.
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Em Honra de Tiradentes
nKCOKDAll, nisto momento, a In-
t\ confidencia Mineira e o alfert s
Joaquim José da Silva Xavier, ueu
principal catequista <• nrgunlzador.
significa um ato de reconhecimento
dn mais puru e constante vocação
do povst brasileiro: a mcaçllo do an*
-cio e da luta, mesmo à custa tion
maiores sacrifícios, pela liberdade c
A Independência nacional.

f*OSTUMAM os adversários disse
•L* binômio, que tem sido o tio con-
tlutor de nossa história, escudar-se
numa suposta defesa das trtuf.tçilcs,
coma se estas o negassem. Nilo que-
rendo aparecer no papel que tte fa-
to representam, de allenadareu de
nossa soberania c sabotudores do
progresso econômico c poiitica, mi-
liando a grundesa da pátria, fingem
exagerado desvelo pela tradição, co-
mo algo abstrato, Indefinido, de. fun-
do místico. E no afã de barrar o me-
nor avanço material e espiritual da
nação, apontam-no como vm aten-
tado ao patrimônio tradicional.

MAS 
QUAL ê a verdadeira tradi-

ção brasileira?

A 
TRADIÇÃO brasileira não con-
sagra a submissão ao estrangel-

ro, a capitulação em face de um po*
deroso invasor. Nem, tampouco, a
renúncia à liberdade, A parte que te-
mos de sangue índio é catdeada na
resistência, que para muitos ramos
autóctones se sublimou no extermí*
nio, preferido à escravidão. Dos ne-
gros fala a epopéia dos Palmares.
Somavamo-nos depois, brancos, ne*,
gros, indígenas e toda a amálgama
cm que já se exprimia a composi-
ção de uma nova nacionalidade, pa-
ra, na primeira grande lição da uni-
dade vitoriosa, enfrentar e expulsar
de nosso solo os colonialistas holan*
deses, a mals aguerrida potência na-
quela época. Daí por diante a hlstó-
ria do crescimento do Brasil e da
afirmação cada vex maior de sua
personalidade ê uma ininterrupta
sucessão de lances heróicos, repetln-
dose cm todos os quadrantes, mi

plano sempre mais alto, como revi*
tie às cruenlits repressões.

BKKNAIIDO 
Vieira A frente dos

pernambucanos vm 1710- Felipe
tios Santos, em 1720, eniremostran
th no martírio a fibra da gente do
planalto. A Inconfidência baiana, o»
movimentos nutivlstas e de renudlo à
tirania que agi tur am o tx tremo nor-
te, o nordeste, o Jllojde luiwlro em
tão notáveis episódios, São Paulo e
us 'terras do sul, Uniu esse fremir
que, antes e depois úè Tiradentes,
se celebru nu uitu símbolo do prolo*
mártir du Independência, ds onde
encontramos «ri fontes de uma* tra*
diçãn mültisst eutur,

f\UE representam «s Colabores,
* „ ¦(.'«-((//.•/;» Silvóirió -los deis, ti de-
I, ' j, a espionagem, o ofislo do guias
e rusleadores alugada ">> Inimigo,
os ulcovlte-ros c.curlezíi->-'.' llue fòr-
ra tiveram us ulr-udai c h-w. * ôdi-
gos llbertlcidas, u w-efuiiçãn «..
idéias «exóticas» dns livros franca*
se», os cadafalsos, us éxciiutiailiut ¦:, r
declaração dc infâmia nté « quarta
geração, os esqUurtejumenlos, tt lúgtt-
bre exposição de cabeças e membros
nas encruzilhadas, moradias demoli*
das, terrenos salgados, todo um
terror sistemático apara escurmentoi»
dos patriotas?

O 
QUE FICA, o perene, nu hlstó*
ria nõo é nada disuo. E' a cou-

sa do progresso em marcha, é o im-
perativo dus necessidades de cada
época. O triunfo, muis cedo ou muis
tarde, dos anseios de uma nação.x O
despertar da consciência de um po-
vo. Tiradentes, como encurnação do
sentimento de dignidade nacional,
da aspiração legitima dos brasileiros
ao desenvolvimento de sua economia,
à plenitude de sua independência, à
autodeterminação, à prática da de-
mocracia — essa c a nossa real tra-
diçãn.

£É 
TOMANDO em suas mãos a

mesma bandeira que, em nossos
déae, o movimento nu*
rionalista honra essa
tradição c espera levar
à vitória o sonho do
protomártír: «Libertas,

Vigorosa Manifestação de Uniiiate
Em Defesa dos Ideais Nacionalistas

Coroado de êxito o I Congresso Nacionalista Fluminenso — Numerosas delegações do interior — Moções apro*
vadas •— Personalidades opinam sobro o conclave — Suspensa a sessão dc encerramento do conclave, em face do
doloroso acontecimento da morto do um dos congressistas, o professor Euclldes Passos

:, em nosso

®
fc O PRIVILÉGIO DE SEVERINO
O sr. Severino Lira, mai*

onhecido pelo pseudônimo
ãe Theofilo de Andrade, atra-
vés do qual te aprosent,-
aos leitores do» "Diários /
sociados como especialista
em café, escreve de Genebra
uma espécie . de crônica a -
respeito da visita que a rói-
nha Elizabeth, da Bélgica,

fé» ao aabmentc de Lüntn,
Há nê»»e trabalho jornalis-
tioo t-mões que podem ser,
atribuído» à preaea com
que dev» Ur tido oterito.
Attim. Theophito, ou Severi-
no, querendo adaptar o no-
me da rainha à forma por-tugueta, acha q\te deveria,
mot ohamá-la etabel. tle

fc UM CASO DE PESSIMISMO
£' rompreensivel que um

jornal da cadela ¦ do sr,
Chateaubriand procure la»
çar o ceticismo e criar en»
tre o povo um sentimento
derrotista. Não nos parece,,
entretanto, multo lógico, ha*
je o deputado Segadas Via»
na, do PTB, atendido ao
chamamento de um dos dr-
gâos do embaixador do
Brasil em Londres, em cujas
colunas divulgou ontem pon»
tos de vista, comprometidos
por um negattoismo da-ses-
parado.

Numa entrevista ran-a-di»
da ao "Diário da Noite" im*-
ta capital o ex-ministro do
Trabalho, analisando fatos
ligados à atual camp-inha
eleitoral, concluiu que a il»
tuação é sombria. Por que
sombria? Porque homens
da UDN procuram entendi»
mentos com amigos de Var»
gas ou de Ademar de Bar-
ros; porque elementos cons»
tituidos em alas do PSD ora
sc aproximam da-UDN, oia
se aproximam do PSD; por»
que em todos esses partidos

há pessoas dispostas a entrar
en*. entendimento com os
comunistas, através de Lute
Carlos Prestes; porque as
diferenças de opiniões, em,
torno de partidos e iíderes
políticos, não se manifesta
ap?nas entre os civis, mas
tamhém entre osi militares;
porque os próprios conser*
vadores hoje se aproximam
do ex-senador carioca, man*
tendo com êie entendimèn-
tos em torno do próximo
pleito e da posição dos co»
nuinistas.

Os temores do sr. Sega»•Ias Viana são infundados
e constituem íruto de ra»
ciocinio prejudicados por
um subjetivismo atroz.

Desde 1945, os partidos ho»
je formados no Brasil nun»
sa deixaram de apresentar
em suas fileiras diversida*
des de tendências. Em fa»
ce do desenvolvimento da
luta antiimperiallsta, ope-
cou-se dentre de "muitos dés»
ses partidos um divisor de
águas. E' compreensível, portanto, que ' nestes últimos
anos se venham verlfican-
do, mais Intensamente, en»
tendimentos diversos, entre
homens desses partidos, em
diferentes unidades da Fe»
deração.

Longe dc 'fprtMparnio*'.
do pessimismo do sr. Sega»
das, wjruiderajaos que és-
ses entendimentos, à medi-
da que amadureor entre
nós a demoaracia, vêm sen-
do feitos à base de pre gra»
mas ou de plataformas ,elei-torals. UlUmamtmte as idéias
da nacionalismo têm cons-
tituido fator d* entendimèn-
to multipartidário no Bra»
sil. E a nova orientação dos
oomunlsta-, mais adaptada à
realidade nacional facilita
mia participação dé manei-
rn mais f**«í(*tüe«te nesses
entendimentos, quc se orien-
tam, de um modo geral, na
necessidade de luta contra
a dominação dos imperialis-
tas americanos,

A.quem pode contrariar
tal tendência das forças po»litlcas brasileiras, senão aos
inimigos da soberania na-
cional, senão os "urupos
econômicos financeiros e
internacionais" que Vargas
denunciou em sua Carta-Tes»
tamento?

(L-omprseiidsriamos que o
peteblsta Segadas expusesse
oom franqueza opiniões tão
contrárias às da maioria
dois homens de seu próprio
partido, dentro dos quadros
partidários. Provocaria um
debate cujas conclusões de-
veriam ser positivas.

O que não nos parece
certo éom*. Segadas, .fa-
zendo-se, de público, palma»
tória do mundo e juiz tie
seus próprios i correligioná
rios, lamente que se esta-
beleçam entre homens de
diversas filiações partidárias
entendimentos táticos, su-
bordinados à estratégia da
defesa da soberania «íacio-
nal.

mesmo tido é Severino, co-
nhecido como Theophilo? En-
tretanto reconhece, ao mes-
mo tempo, que assim pode-riamos confundir a rainha
belga com a princesa Isa-
bei, "liberadora" dos escra-
vos.

Primeira confusão. Andra
de baralha libertação de es-
cravos com liberação de
estoques de café. Depois alu-
de ao "incidente de alpinis»
mo" em que morreu, o rei
Alberto, confundindo moi-
dente com acidente. A ter-
ceira confusão é a respeito
da localização do gabinete
dc Lênin, quc não ê um
Gorki, antiga Nijne Nov-
gorod, mas na Colina de
Gorki, em Moscou. Temos
também Ekaterinburg estro-
piada, com um "s" a mais:
Eskaterinburg. Tudo -sso
pode ser, como dc costume,
atribuída a erros do revisão.
Os revisores são sujeitos
que têm costas largas e sa-
lários curtos. Aa vezes pur-
.7(71)1 os pecados dos outros. •

O principal na correspon-
dência, ou crônica, de Thep.
philo-Severino, é que êlo se
irrita por ter a rainha, cujo
nome está numa rua de Go-
pacabana, escrito em russo
estas palavras, no livro re-
servado aos visitantes da-
quele lugar de peregrina-
ção: "E' com profunda emo-
ção que tenho oportunida-
de de visitar o gabinete de
trabalho do grande e genial
Lênin".

Severino (ou Theophilo)
irrita-se com isso. E passa
a, procurar demonstrar que
a rainha é derrotista, que •
cética em relação ao mundo
a que pertence, que não po-ãeria opinar naqueles têr-
mos sôbre Lênin, sem antes
renunciar a seus privilégios
aristocráticos. O cronista,
porém, afirma que "sem dú-
vida Lênin foi genial". Mas
acha que uma rainha não
pode afirmá-lo. E lá, da Sui-
ça, escreve três laudas da-
tilogradas, com o objetivo
de cassar o direito de epi-¦nião daquela cujo nome de-
seja trocar pelo da princesaIsabel, "liberadora" dos et*
cravos.

Severino Theophilo, ou
Theophilo Severino, revela-
se um príncipe da confusão,
a serviço da literatura anti-
soviética.

A noito, no recinto d;i As-
•.(•lillili-lu Li»|*l*llltlV" do Es.
tudo dn Rio, o I i'«uii;icr,s(»
NiuiimiiiiNiri Flumlnonio,
quo reuniu numoroiai ilol»
èncOes do Interior o cons-
ili nln um iiar.Hu Import !in<
to no sentido dn uiililitiln dn!
forças iiaclmi 'iLsiri-. ,i. ¦, .r*-

Estado.
UNIDADE

O traço caructerlsticj ....
Congresso Nacioiuii,.,la

Fluminense íol o ena-hdí».
mento c o colaboração mó
tun de nrocoros do íorrun
tís políticas diversas, ilu In

trlcctunls, comerciantes, in»
duslrliils. lideres operArlos c
csiMdniiiis.

,\ sua Instalação -.silve
iir.i p<*~Honte~ os srs. Ro-

U.*.*;n .silveira, vlcc-govornn-
lio.- du Estudo; prof. JryO
Ftytr.Uo, rcprnspnuni-» do
(Jéncrai Macedo
Luiz Carlos lJinio Am
representante do Aliir »«i
dn Agricultura; dep.iiuu'is^
federais Jonas tiahlcnse, Jo
so Alves dc Azevedo, Arinc
de Motos o Celso Peçanhn;

. deputados estaduais Geral-
do Reis, oü»é Bernardo, Irl-
nou Jose ilo Souza e Euge
nlo Llmn; te. HUdebrando
Porto, represenante do I-;rc-
feito do Niterói; vòreu-loron
Afonso Celso, Plinio dc
Abreu Ramos c Hélio Wal-
cacer; João Kifíor, presi»
dente da União Fluminense
dos Estudantes, e outra.»
personalidades.

DELEGAÇÕES
Compareceram ao Coiv

gresso as seguintes delega-
ções: da Companhia SIde-
rúrgica Nacional, Fábrica
Nacional de Alcalis, EtVrii-
da dc Ferro Central do Hra-
sil, Associação Médica ile
Barra do Pirai, dos dirstó-
rios municipais do PTB,
UDN e PSB de Cabo Trio.
da Câmara Municipal de
Volta Redonda, do Direto-
rio Municipal do PTB de
Volta Redonda, dos estalei-
ros de Niterói, Associação
Pró Melhoramentos de Bair-
ros de Niterói, Frentes Na-

clonallata do Nilópolis, Nuva
Iguaçu, Cabo Frio, Nova
i'"i Itiui'¦(*, diligentes slndl-
cais de Campos, Niterói, Sfto
Gonçalo, Muna Mansa, No-
vn Iguaçu, Caxias, Mago,
Potrópoll» o Frihurgo u ou»
trai.

MOÇÕES APROVADAS
Fórum n provadas pulo pio*

nnrio do Congresso numero-
sos moções, ontre as qunls
dostacamos; do homeniigom
a Tiradentes, patrono docòn*
clave; do solidariedade nos
|iurtui'irl()R santlHlns, pela
sua decisão dc não dosem*
balearem as mAquIna** do
truste American Cnn: um
minuto dn silêncio em lio*
menagem n Montolro Lobo»
to, pioneiro da campanha
pelo petróleo; do solldarlc-
dado nu educador Anísio
Teixeira, alvo do descabida
campanha empreendida por
, ci los setores d(, clero com
-, ribjotlvo do afastá-lo dn
(*' .:..*i(. do INEP; dc solido*

..lide à Unlfto Nacional
U»á Estudantes, pola sun po-
.sição face u0 movimento na-
cloríalista; de apoio à 1 Ex*
poslçfto dc Produtos Nucio*
uniu, organizada peln l NE,
designando uma comissão
dc delegados paia vlsltáln.

PERSONALIDADES
OPINAM SÔBRE O

CONGRESSO
A nossa reportagem ou-

viu a opinião de várias por-
sonalldades sôbre o conclave

O deputado federal Arflo
Steinbruch disse:

— Demonstra o povo flu-
minense, com a realização
do Congresso Nacionalista,
quo csiú em din com (,s gra-
ves problemas do Brasil e
procura dar aos mesmos
tuna solução patriótica. Ur*
go que o pais adote provi-
dênrias no sentido da pro-
teção dc nossas indústrias
básicas e planifique a nossa
economia, tomando também
medidas sôbrc os lucros do
capital estrangeiro.

O professor José Furtado,
representante do presidem.-
dn Ciiiijiiinliltt Siderúrgica
Nacional, afirmou:

— O Congresso conduziu»
-no do maneira brilhante,
eom muita objetividade o
entusiasmo. Ficou claro qui?
o movimento nuclonMIsta
nláin de sor uma realidade
A uma formação da cons*
ciincla quo so evolui encon*
trnnilo éc„ cm Iodos do bons
brasileiros. •

O lider sindical Euiipedes
Aires do Castro, pruulduntu
d* Federação dos Metulúr»
glcos do Estudo dn Rio o do
Distrito Fodoral, declurou:

— O CongrvsHo foi um
grande acontecimento, no-
cfimArio o oportunlssimo.

O vereador Raimundo dc
Aguiar (PR), representante
da Câmara de Volta Ro*
ilondu, disso:

—Foi uma vitória d»i io*
dos os bons flumliif/iscs qu»
ansclnm pela emancipação

de niiriMi pátria. Foi sobreta*
do uma vitória dos traba-
lhadoros o putrlótas qu« lu-
tam há multo pelo desen*
volvimento econômico, poli-
ili„ o social do pais, con*
tra a política do aniquila*
mi-,nu uxerclda pelos trus*
Um Internacionais.

Finalmente, o deputado
Josó Alvos de Azevedo de»
clarou-nos:

—O I Congrosso Naciona*
lista Fluminenso veio pres-

(OONOLVI NA S* PAGJ

Atravessam Difícil Situação
Os Viticultores do R.G. do Sul

O preço du uva, que tom diminuído de ano para ano, não correspon*
de ao custo da produção — Ainda por' cima é pago com atrazo —

i*A.\l-\S UO .SLU "t< ((lu
uorrosponilòntd) Ki.i conuito
cum um i iilmi". «iiiamlo ria ex-
posição vlnlcula ivnllrr.nl!> DOS-
ta cidade, podomos colher ln-
lorossuiitoB liiforniu<:<*Hi« sobre
ns iiiiii-uiiiniii-s «iuo atravessam;
utualmonte, us pradutoros «lu
uva «lo Estado.

CUSTO DA PKODOÇAO••Da (orinii como eituniua son-
«lo cxpullailON —" «l!*.M--no« nus.
so Iniiii-iiiriiii. — icIíiUviihk-h-
te aos primos pagos .1 uva, nos
liiiiiiin.i anos, Cumpro roco.nliu-
uur «iuo sn estilo "minando as
liam.'* il-V-ru Importauto ramo
«Ia nossa ugrlcultuiu Ju tra-
«llclonul nesta rogir.0 do Esta-
«Io, uma vez auo «j* mesmos
iiüo correspondem .iliiuer m»
custo üa produçUo."Ku, por exemplo, qua tln-
Imllio em uma pequena pro-
priedade, pura produzir tenho
nue possuir terra, Inslrunien-

do trabalhos e muis otrmeloa
tos do locomoção. £m um t.ec.
tiro do parreira! sou obrigado
a «nstur o seguinte material:
U0 rolos de arame, ao prego do
Cr| 000,00 cada. 133 mOlrOé»*
de pedra mestre, 11 Ol$ 100,00;
133 piquetes, a Crf" 30.00 cadu;

Solidários os Cientistas Brasileiros
Com o Professor Anísio Teixeira
Manifesto assinado por 47 homens de ciên-

cia — Apoio da Pontifícia Universidade Ca-
tóliea — Solidariedade dos intelectuais

cariocas

«O prolessor Anisio Teixei-
ra é um dos mais eminentes
educadores brasileiros, dota-
do de integridade por todos
reconhecida, devoção continua
e total à causa do ensino,
competência especifica acia-
mada por todos os seus pa-
res>, dizem quarenta e sete
cientistas brasileiros em ma-
nilesto de solidariedade di.
rigido àquele grande educa-
dor alvo de injustificável c
condenável campanha por
parte de alguns elementos
do clero do Rio Grande do
Sul.

Diretor do INEP e secre-
tário geral da CAPES, à fren-
te de cujos trabalhos se tem
conduzido com brilho invtü-
gar, o professor Anisio Tei-
xeira realiza uma obra edu-
cadonal progressista e de-
mocrática, da maior impor-
tancia para o futuro de nos-
sa pátria. Sua obra de edu-
cador, sintetizada em vasla
bibliografia, é acatada pelos
mais altos expoentes da cul-
tura brasileira, ultrapassando
as fronteiras de nosso pais. Por'
Isso que qualquer reação con-
traria à orientação que vem
imprimindo aquele pedago-
go à frente dos departamen-
tos ue dirige, tem a sua ori-
gem «nas pretensões dos in-
teressados na manutenção
do povo num nivel de obs-
curantismo e ignorância».

Dai as repetidas manifes-
tações de solidariedade que
vem recebendo o professor
Anísio Teixeira, de escrito-
res, educadores e homens de
ciência de todo o pais, nu-
ma prova inequívoca de queo melhor do pensamento bra-
sileiro está ao lado da obra

inovadora tine há anos vem
realizando no terreno edu»
cacional.

GARANTIA DE UMA
EDUCAÇÃO MELHOR
Dizem os cientistas signa,

tários do manifesto que vê
cm «na presença do proles-
sor Anisio Teixeira à írente
do Instituto Nacional de Es-
tudos pedaj-ógicos e da Cam-
panha Nacional dc Apéríei-
çoamchto dc Pessoal de Ni-
vel Superior, uma garantia
da realização do tun progra-
ma educacional melhor ajus.
tado às condições brasileiras
e capaz do nos assegurar nes-
ta época de tão dramáláica
competição cientifica, o grau
de desenvolvimento já alcan-
çado pelas nações mais adi.
antados».

GRAVE ERRO
A seguir, diz o manifesto:
«Não insistir no aperfei-

çoamehto e difusão do ensi-
no público elementar em nos-
so pais, onde milhões de
crianças permanecem fora
de escolas por não encontra-
Ias ao seu alcance, seria gra-
vc erro. E seria um duplo
atentado à Constituição bra-
sileira e à tendência univer-
sal, manifestada não só pc-
los povos mais adiantados,
mas pelos que ainda perma»
necem em estado de stibde-
senvolvimento.>

Concluindo a sua mensa-
gem, os cientistas brasilei-
ros aplaudem o ministro

•da Educação, sr. Clovis Sal»
gado, pela manutenção do
professor Anísio Teixeira no
cargo' que vem ocupando
com brilhantismo invulgar.

Assinam o documento os
cientlslas César Lattes, Jo-

sé Leite Lopes, Jaime Tiom-
no, Luiz Marques, Guido
Bcck, Francisco de Oliveira
Castro, José Goldenberg, Eli-
sa Frota Passos. Augusto
Zanith, Jacques aDnon, José
Cândido de Melo Carvalho,
Newton Dias dos Santos,
Tito A. de A. Cavalcanti,
João Cristóvão Cardoso. Luís
de Castro Faria, Emanuel
Azevedo Martins, Ângelo da
Costa Lima, Vallçr Osvaldo
Cruz, Fernando Ubatuba,
Antônio Couceiro, Paulo de
Góis, H. Moussatché, ÍI. Lent
Henrique. P. Veloso, Mário B.
Aragão, Amadeu Cury. New-
ton Tiago de Melo, Luis La-
liouriau, Hugo Souza Lopes,
Horacio Macedo, Domingos
Machado, Hélio Póvoa Filho,
Pedro Fontana Júnior. Ru-
bens Decartes Garcia Paula.
Darci Ribeiro, Oraci Noguel-
ra e Mário Viana Dias.
SOLIDARIA A UNIVERSI»

DADE CATÓLICA
Em recente reunião, o Con»

selho Universitário da Pon»
tificia Universidade Católi-
ca do Distrito Federal apro-
vou por unanimidade, uma
m o ç 5 o de solidariedade e
apoio ao professor Anisio
Teixeira.

Numerosas outras mani-
ínsteções do solidariedade
tem recebido o professor Ant»
sio Teixeira, por parte de in»
lenctuais e parlamentares que
não concordam com a cam-
panha contra éle movida.
Nesta cidade corre um ma-
nifesto a ser assinado por
intelectuais cariocas, tam-'
bém de solidaredade ao di-
retor do INEP. O texto dês-
se documento encontra-se
em mãos do editor Carlos
Ribeiro, a quem devem pro-
curar todos aqueles que de-
sejam manifestar o seú re-
púdio à campanha obscuran-
tista movida contra o emi-
nente educador.

iiTti tutores de madeira- il (.'i'**
30,00; o por fim, tüo -Ilus do
trabalho, • cr$ ton.OO u «juu
perfaz um total de C**?
Hl.SOl.OU.'•Depois de promo o lioutunj
da purrclru, puru •< niusuw co-
iiifi.nr u produzir noriualinon-
t>-, fuzení-gu iiocesuirlqj us se-
giiliitt-H gasto" iinuuis: fl lacós
«In xulfutu de irobiir, j. C'r$ ....
1100,00 euilu; SUO quilos do cal,
a Ci$ 3,80 o '.'011 dins ilu nulo
de ohru, :« Cri 103,00 uo (Ilu,
lia bano da salário mínimo."Somando ossos despesas va»
iims t.ir um custo anual de
Cr$ 20.750,00. Ora, r»inu um
lieutarc produz, em iiiiidlu
10.000 quilos dc uva por ano,
j-iMi quando nuo apareço ai»
gum lmprovlsto do crdeni cll-
materlea « nabendo.se quo o
prí';o pago pelo quilo do uva
nesta últiiiiu safra íol do CrS..•1,00, fi fácil concluir quti so-
mente recebi Cr? 20.009,00 pela
produçuo de uni lieotura, quan-
ilo iiesso iHpsmo heeuira íaia-
lei CrS -11.750,00. Tl.v purlailto
um prejuízo «le Cr? ii.750,00. la-
to sem ironlar os juros do cri-
pitai empregiido","Como vucô vè, tuctío; o nos-
«o trabalho 6 peno-o, a ao eu-
negarmos o nsso produto nu
fim da safra, aliula LciliiM pre-
Juiz.»".

Diante du que nus uxpõs, pur-
guntumo-j u nosso Informante
so salda eomo e ,lu quo forma
a colônia vinha liYiintcitdu ¦«
produção dessa .iiiijoiiatil.» ri-
queza de nut^o estado.

Sim, em parle sei,' — uui
respondeu — fl uiio todo o to-
luno, que possui uma pequena
propriedade, nâo trabalha >úzr-
nho na colônia. Com éle. loiíio
u u m*5u caso, tnitvihrtvii 04 íi-
lhos que, eni geral, ii.»--n- S anos
nos ujudum nu eoJOnia, a mu»
lher. e em muitos casos at.'-
mesmos nossos pau»

VE também, plantamos, com
ajuda ile nossas Ciiiitllns, Iri-
go, niiiliu e oiili»o-i cereais, as-
sim como fazemos crla-jau du
alguns porcos. Tudo isso S o
que vem nos permitindo mao»»
ter eni precárias condições t.
produção vinícola do nossa Mu-
nlcipio."

— "Enquanto alimenta O
custo de viüa de maneira oo»

suatadora, prossegui o colono.
os preços pngos pela uva vem
diminuindo «lo nno para ano.
No uno de 1955 foi pago Cri..
.'!,H0 por quilo do uva: em 105*>
diminuiu para 

"Cr| 2,60; em
1957, para Crf> 2,00. Tudo leva
u crer.. dado . como as oolsao
vêm su encaminhando, quo na
safra dêste ano, receberomo*
paga. Inferior ft do Ultimo ano
E se Isto acontecer, Heri mali
um saque cometido contra noa,
quo tnnto «--íamos lutando pa.
ra manter a economia agrfco-
lu do ntrsso município. SerA
mals um golpe, talvez, de con-
Wquenclas as mals desastro
sas".

LVPOEM O PKÊÇo
E PAGAM A PRESTAÇÃO
Continuando, nos esclareceu'
"Nossa slluaçüo t realmen-

Io busUinte difícil. Vivem o»
vUl-viniciiltores dloa dramâtl»
cos. A miséria Invadiu os nos»
sus lares, nossos filhos nilo po-
dem Ir ü escola porque têm quc
trabalhar conosco na colônia.
Também, do assistcncia social
sú uiivimos falar, porquo um
realidade ê pratica aènté ine.
xtgtontè. Tudu vem e.ontriliuin-
do para que tenhamos que a-
l-andpnar nussa colônia e Ir
paru a eiilride trabalhar na In-
dúEtrla como emprègdos..,

"Mas um dos principais*pro-hler.iri-i eom «ine nos defronta,
mos é que além rio preço fixa-
do pela Secretaria da Agrloul-
tura ser Inferior an que no?
custa pnra produzir a uva., o
industriallsta nâo o obedece,
paga pelo nosso produto o quobem entende .e quando bem o
entende, pois nós clitreganioi
u nossa safra ao liulustrialiata
e éste somente no* efetuará o
pagamento e:.,« .-svondénte un
.-iifru do ano seguinte! Quar.de
necessltaino'3 dn algum ilinhei-
ro paia pagar hospital hio te-
mos dinheiro, como foi o caso
do um vizinho, qin.- embora
possuindo uns duzentos conto?
mao mS.03 de um Industriallsta,
rtlcou iem recursos. Os imliiF-
trlallst-«n além do nos impõrein
o preço, através Jn contratos
muito anuem do flsadp, c-ta-
tuam o pagamento em presta-
ções". E, ja iro despedindo. —
concluiur — )'tratam-nos como
se fossemos crediário*'.

v Defesa do agave contra a ação
baixista dos trustes

Memorial da Federação do Comércio da Pa-
raiba ao Presidente da República — Fábri.
ca de beneficiadura de algodão e produtora

de óleo fecha as portas
JOÃO PESSOA, 21 (Do cor-

respondente) — Preocupada com
a manobra baixista que atual-
mente se verifica no mercado
internacional em relação aos
preços do agave, a Federação
do Comércio da Paraíba estft
elaborando, a respeito, um me.
morial a ser enviado ao Prcst-
dente da República o ao Minis.
tro da Fazenda.

Segundo a Federação, a me-
lhoria do sisal provocada pelo
aumento recente da boniflca-
çüto deve ser assegurada com a
equiparação dos preços no fl-
nanclamento concedido atra.
vês do Banco do Brasil.

Moa, prossegue o memorial,
a fixação de preços nilo repre-
senta o tiastanto para garantir
a posição da nossa fibra nos
mercados internacionais, pola
a ação dos trustes pode provo-
car uma baixa de condições,
ocasionando um sub-faturamen-
to «iuo agrava a' crise cambial

, com a compra de moedas no
câmbio livre para recompor os
preqos mínimos estabelecidos.

B acrescenta que o Brasil
nao pode permanecer nessa po-

Estudantes
contra a
Americíiii Can

CURITIBA, 21 (Do cor»«spondente) — Os estudan-
^ paranaenses v-Sto parti-"ipando ativamente d0 movi-
*ento de protesto contra a
"nda da American Can pa--*•* 

o Brasil. Por decisão unâ-"•'ine do Conselho Permanen-
te da União Paranaense dos
Estudantes, depois de longo
debate sôbre a significação
do ato do Conselho da SUMOC
Permitindo á* Vinda» daquale
trutte de lataria, * rampa-
-*• em defesa da indústria
Mclonal foi lavada as ruas,
«través de intensa propagan¦* por meio «J* faixas, car-
tszes e MnoentracCoi es-

A Cooperação Econômica da U.R.S.S.
Com os Países Estrangeiros

Creio que -estarão de acordo comigo em-
que, para estabelecer relações econômicas
entre os paises, as diferenças no terreno po
litico não têm importância, O fundamental
é existir interesse nessas relações, que de-
vem desenvolver-se sobre a base do proveito
mútuo e da igualdade, assim como corres-
ponder aos interesses nacionais. Wão preci-
samente Csses os. princípios que orientam a
URSS na colaborado técnica com os pai-
ses estrangeiros. ;¦

Devo dizer que, nos últimos anos, os Vín-
culos econômicos, da URSS têm adquirido
formas ativa», sobretudo -om os naises da
Asla n do Oriente rrósinio e Médio. A Unlfto
Soviética ajuda-os a vencer o irtraso uco-
nômico secular, a criar a indústria nacional
e a utilizar os recursos 'naturais «•.'¦tn benc-
fleio de seus povos.

Desenvolve-se com êxito ri colaboração
técnica entre a URSS e a índia. Com ajuda
das organizações soviéticas «se construiu
nesse país uma empresa que pi'od*u limas
e se estâ construindo uma t&brica metalúr-
gica em Ií.ülai, que produzirá, 1 milhão de
toneladas de aço por ano. Além de fazer
o projeto dêsse complexo metalúrgico e de
enviar material «> especialistas nara sua
construção, as organizações soviéticas cnsi-
nam aos especialistas indus que praticam
nas empresas me-aíúi-p-cag soviética?. A
URSS (larft também seu concurso à índia

Nicolai MELNIK0V

(Presidente da «Teknoexport», organização
soviética de importação e exportação)

na «*^n*r*riiçSo de fábricas de maquinaria,
centrais elétrica* e outras empresas, além
da extração de cbj*vSo.

i
Da mesma forma se desenvolvem as rc»

lações. técnicas com a Indonésia, Ceilão,
Birmânia e outros países da Asla. For exem-
pio, a URSS dará ajuda técnica ao Ceilão
na construção de sistemas de irrigação e de
várias importantes empresas industriais, en-
tre vias mn combinado metalúrgico, fábri-
cas (le pneumáticos e de materiais de cons-
trução. moinhos e silos.

Foi ativada a colaboração da URSS com
o Egito. O acordo urinado' no começo do
ano prevê a construção no Egito, pelas or-
ganlzações soviéticas, de 60 empresas das
indústrias de mineração, petrolífera, meta-
lúrgica, de maquinaria, eletrotécnica, qui»
mica e outro* ramos da economia nacional.
A URSS constrói Importantes objetivos in-
dustriais na Sirla. entre êie* centrais elétrl-
eas. diques, sistemas d-r» Irrigação e estra-
das, A imprensa sirla e egipoia elogia os

acordos de colaboração técnica com o pat*
soviet leo.

Esiiibeícce-se felizmente a colabora»-*o
técnica éntre a URSS e o Afganistao, o
lemen, Turquia, Grécia o sutros países. As
orgnnizaçc.r-s soviéticas prestarão ajuda a
esses países na construção de silos, lãbri-
cas têxteis o outras empresas industriais.

Certamente não penso cm enumerar ago-
ra todas us obras industriais que realizou oa
realiza a URSS cm outros países. 'Jão so-
mente quero "citar um exemplo que demons-
tra as enormes proporções da colabovaçâo
técnica do pais soviético com cs Estados
estrangeiros. Nos dez últimos anos, a or-
ganização soviética de Importação e expor-
tação, «Teknoexportrt-, que presido, cons-
trulu ou esta construindo mals de 500 em-
presas completas e 168 Instalações e diver-
sas obras do engenharia; delas, Sl empre--
sas de siderurgia, 74 de metalurgia não fer-
rosa e química, 30 da indústria carbonifer»
e. 10 refinarias do petróleo.O.s círculos de negócios o oficiais do •**>
trangclro mostram grande Interesse pela eo»

laboração técnica oom a URSS c isto so com-
preende pois eles são atraídos pelas boas o
vantajosas condições que a URSS oferece,
não acompanhadas de nenhuma exigência
política nem econômica e sem Ingerência
nos seus assuntos internos.

A URSS fa* seus contratos à base do
pagamento em dinheiro ou por' «clearing»,
isto é, com mercadorias de produção nacio-
nal. Os preço* das instalações enviadas se
determinam segundo os preços médios mun-
dlals. A indústria soviética, que. nao conhe-
ce crises nem descensos, garanto o "cum-
primento exato dos pedidos, o alto nivel téc»
nlco das empresas que constrói e seu rendi-
mento vantajoso.

A União Soviética está disposta a esta-
belecer a colaboração técnica com todos os
paises, incluindo as Repúblicas da América
Latina. Assim sé manifestaram mais de uma
vez os dirigentes do governo soviético. Faz
pouco, N. Kruschiov, entrevistado pelo pe-
rlodista mexicano M. Mejido, falou das
grandes possibilidades para o desenvolvi-
mento dessa MtaboraçSo entre a URSS e
América Latina. Estes vinculos cooperariam
sem dúvida para o desenvolvimento da eco»
nomla de dito* países, para a liquidação
de sua* dificuldade* atuais; conduziriam
também a um melhor entendimento mútuo
entre nossos paises.e ao robustecimento da
amizade e da «rrolaboi-açSo econômica.

Utlca de desvalorização das c»
tações para forçar os concor-
rentes a uma situação de deses-
pêro, porquanto nossa capaci-
dado de suprimento é relativa-
mente pequena. Mais interes-
sánte será a defesa dos preços
para unia justa retribuição do
agavlcultor.

.lfi. nilo existe o excesso de
produção que antes preocupava
os centros produtores e dal a
necessidade de valorizar a pro.
duçüo da fibra nacional, qu»
tem condições especiais pura
superar em resistência as si»
milares estrangeiras..

Conclui o memorial acentuaa-
do quo a ação do governo fe-
deral devo ser dirigida no sen-
tido de evitar as baixo r, no er-
terior com a defesa estabeleci*-,
da no financiamento para. con-
seguir-se a proteção requerida!
para os novos plantios.

FABRICA FECHOU .
CAMPINA GRANDE, 21 (a»

correspondente) — Suspendeu
suas atividades a fibrica ben<*»>
ficiadora do algodão e produto,
ra de óleo e torta, pertenc***-»
te t tradicional firma paraibiv»
na Josê de Brito 4 Cia. O -«¦
fechamento coincide com o lai»
cio das operações de uma gra»-
de fabrica similar da Sodeda»
de Algodoelra. do Norteste
(8ANBRA), wcentfjmtmt»
transferida de Bauru, no Bita-
do de SSo Paulo, para esta cl-
dade.

OUTRAS JA FECHARAM
Êste nSo é um fato isolado.

O "Estado 
possuía 848 "rníqui-

nas" beneflciadoTas de aJgodB»
que foram desaparecendo um»
a uma,. tragadas pelo traste
norte-americano que se esconde
por trtVs daquela empresa. A
fabrica de José de Brito «ta.
uma das poucas que ainda r*.
slstlam a concorrência
lo truste.

As fábricas da 3ANBBA •
. da Anderson Clayton soo do-

tados de.maquinarias modera-**
e automáticas, e iniciam nia*
operações pagando mais, o ano
leva a falência as ffibrica» lo' cais por. incapacidade Monlen:
e financeira para suportar a
concorrência rulnosa que lha 6
oferecida. Senhores do m-tm.
do, passam então og trustes a
impor .preços vfs para o -"go-
dão, levando os agricultores a
uma situação de miséria,

INSTITUTO DE ALGODÃO
A lavoura algodoelra, que po-

deria constituir a mala impor-
tante riqueza do nordeste, aSo
recompensa o esforço doa Ia>
vradores. Não hfi, para êie me-
dldas de defesa, oomo para •
«safe, o açúcar, o pinho, o aa*L
•te. AU agora, apetuu* doa
constantes reclamo*, o *ró--er-
no não atendeu i. reivindica-
cão doa agricultores de *tr
criado o Instituto do Algodão,
que. viria disciplinar o mercado
assegurando praoo» «rs**»*-*-*)-*»-
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ORGULHO E PAIXÃO
— San l-nii. Vitória. Le*
blon. Império, Copaca*
bnna, Carioca, Santa AM-
co, Avenida, Florlano,
Maracanã t- Col In ou.
Com Cnry Grani. Frank
Blnalra o Sofia l-orcn,
Fplsódlo (Ins Biu>rrm. de
Nnpolcflo "a Espanha.;
Vlsiavlsflo, Colorido. Pro-
duçllo nn.crlc.tnn. Aa 1—
3.20 - 5,40 - 8 e 1050
horns.
E O VENTO IjKVP.U -
Metro*Paiiolo« Metro Co.
pacabana, Mctro-Pljuca,
Pax, o Palaclò-Hlglnflpo'
lis. Com Clark U.U1.0' •

Vlvlon Lclgh. Drama. Co*
¦terido. Produção nmorl»
sana. Em segunda non.0.-
nn. Rcapresi*iitac,1o. A*
—4 o 8 horas.
DELIQUENTF, DELICA-
DO — Astcca, Odeon,
Miramar, Rio Bronco,
Caruso, Tijuco, Regência
Soo Pedro e Méler. Com
Jcrry Seules, Murtha
Hyer. Comédia, Vlstavl-
•üo. Produção america-
Uft.As2-4-6-8
e 10 horas. , .

JOAO NEGIUNHO *~
Pathé Art-Polííclo, jMnuá,
teról), Paratodos, Eskey-
H. Lobo, Sío Bento INI"
•Meler, Eskyc-TIJuca, e
Sâo Joaé. Com Santo
Costa e Alberto Prado.
Drama. Produção nacio-
nal. Horário no Phaté;
às 12 — 1,40'— 3,V0 —
5 — 6,40 — 8,20 e 10
horas.

SANÜUE DE VALENTE
—Rex, Rlnn, Plrnjn, A*
mérlcn, Gutinuliura, Mon
te Castelo, Ramos, Brás
de Pina e Lcopoldln.i,
Com Stephen Mo Nnlly
o Peggle Castle. «Wea»
teni». 1'roduct.Q ameri*
cana. As 3 — 3,40 - 5,30
— 7 8,40 o 10,20 horas.

A CULPA DOS HO-
MENS — Rlvoll, Ipune»
mo, Botafogo, Boiuucer
so e Guaracl. Com Maria
Antonleta Pons. Drama.
Produção mexicana.
A CALDEIRA DO DOA-
BO — Palácio, Roxy, Im»
perator o Madri. Com
Lana Turner e Hope
Longe. Dr»ma. Cinema*
acoplo. Produção ameri»
cano. Em segunda soma-
na. Ai 12 (só no Pula-
C|0) _ 3 — 6 e 9 horas.

» O GAROTO E O VAGA*
BUNDO — Plaza, Auto-
rla, Olinda, Colonial,
Primor o Mascote. Com
Pabllto Calvo e Waltcí
Chiari. Comédia Produ-
çao espanhola. Em se-
gunda'semana. As 10 •-

r, 12 testas sesste só no
Plaza) — 2 — 3,40 —
5,20 — 7 — 8,40 e 10,20
horas.

SESSÕES PASSATE.M-
PO — Capitólio. Filmes
de curta metragem. De-
senhos, musicais jornais
e documentários. Pro-
grama do mesmo gene-
ro no Clneac Trianon.
Sessócs continuas.

$ ten^etro^r-t-stn-^
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Rodolfo Mayer
A entrevista com Rodolfo Mnyor íol a mala in*

.eivssunto daqtiuliw que temo» apreciado no progra-
ma do M&rlo Lngo, «Tom a palavra o cartaz». Ko*"'-
mo Mayor aproveitou o pouco tempo ^n-™,°'*"
lon Hôbro problemas do teatro nacional. Ele acha que
a subvenção governamental nfto * o quo wolve. o
aue resolve, afirmou o grande ator, 6 a Çpnstruçfto
de teatros, de muitos teatros. E, coUa Importante, oom
alugou barato, a fim de possibilitar um ^w^ono
atual alto preço dos Ingressos. E mais disse o Rodol*
fo Mayor: que é necessário, para o que se pow" ie-
Var o bom teatro fis cidades do interior, quo o trans*
porte dns companhias teatrais seja barato. EdRo*
dolfo Mayer está multo certo.

BRINCADEIRA BRASILEIRA
O programa quo a Tamoio apresenta as 10,30

horas, «Brincadeira Brasileira» é uma dasicotau
boas do rádio matinal. Foi nele que ouvimos^um pos*
toso samba, «Velho gagá», cantado por CMIf

es, que é wia sambista das mais tatereMMttijO a*
tor de «Velho gagá» é o Fernando César. Noduwque
não sabíamos que o Fernando l&gSS&SSR
nha sambas num estilo ^f^^Si*i7a£Julgávamos o rapaz «^ elemento tododeo^do «tos
«melódicos» água-com-açucar. ^J*J£Wg£
muitos sambas de qualidade Igual ao «Velho joga»,
são os nossos votos.

i_ —

O destino é Brasília. Os viajantes süo os locutores Rui
Carneiro, Allplo Monteiro, Sérgio Dias, Eulor do Amaral,
José Ccrquoiro, e os redatores Celson Batista, Américo Fer-.

•nandes e Zalr Cançado. Esta moçada passará a pertencer a. CANAL, b
equipe da Rádio Nacional de Brasília, cuja Inauguração está
prevista para o próximo més de maio.

«

HOJE, PELOS CANAIS

&

, A Diretoria da Liga Rio.
fconitense tomou cm sua úl-
lima reunião, as seguintes

(deliberações:
! 1 — INSCRIÇÕES REVA-
LIDADAS

Foram revalidades a_sjns»
crições dos atletas Waldir
•Malta, do Proletário A.S. e
IvVilton Quintanilha, do Cru-
«elro F.C.1 n — DEMISSÃO DE

DELEGADO
Em oficio, o sr. Jarbas

•J-Hnto solicitin demisBâo do
quadro de delegados, ale-
ígando motivo de força
Snaior.
. ATENDO — Agradeça-se
ia colaboração dispensada
1 IU- TRANSFERÊNCIAS

CONCEDIDAS
Foram concedidas as se-

uruintes rtansíerôncias; João
Batista Baesa Gomes, do E.
•C. Mauá, para o Espedariça
F. C; A'«ifr Silva, do Ta-
molo F.C, para o Eperança
T.C.: Jacy Gonçalves Ama-

rante do Oliveira A.C. para
o Esperança F.C; Antnio
dos santos, do Proletário F.
C. para o Cruzeiro FC; Juan
Leandro dl Motta, da A.
Bancária de Esportes para
o Motorista FC; Ramiro Pe-
reira Duarte Silva Netto, do
Proletário A.C. para o Moto-
rista; F.C; Foi concedida
inscrição para o atleta De-
merval Gomes do Proletário
A.C.

CUMPRA-SE
IV — ERRATA
No Boletim Oficial n° 12

de 1 de abril de 1958. Item
IV onde se lè «Atendo - Ao
sr. Tesoureiro», Leia-se «Ao
sr. Tesoureiro».

— A. BANCARIA DE
ESPORTES
Cumprindo as determina-

ções do Boletim Oficial n° 11
Item IV — Esta associação
indicou o Estádio do Prole-
tário A.C. como seu estádio
oficial para o Csntfrstn
de 19158.

Exibir-se-á nos Pilares

Bacaxá E. C. de Saquaremi

L tí com desusado Interesse
e entusiasmo que os despor
tlstas da Linha Rio d' Ouro
aguardam a visita do Baca-
Xá F.C. vlce-campeão de Sa-
guarema, que enfrentará, 110'próximo 

domingo o Faleiro
F.C. dos Pilares. O grêmio
glvi-rubro prestará inúmeras
homenagens âo grêmio ílü-
minense que virá com nu-
merosa embaixada. -

I Falando à nossa reporia.-

Sem 
o veterano-J. Macedo,

- Secretário do Faleiro, in-

formou que uma Banda de
Música saudará a chegada
dos visitantes e será tam-
bém oferecido aos mesmos
um Angu à Baiana.

Após o Jogo. encerram-
do-se as. homenagens, será
oferecido um coquetel seguin-
do-se um animado baile.
Também Informou-no» que
a embaixada fluminense vi*
rá sob o comando do conhe-
cido desportista Joaquim
Olinto d» Costa, prefeito de
Saqu»»""-"

NovidadM R G E
«PRIMAVERA DE AMOR»

Com este título, acaba
dc ser lançado o novo LP
de Pat Boone com as múui-
cas do filme do mesmo no.
me. São elas:

FACE A — «Aprll Lovc»
(P. F. Webster — Sumy

Fain) «A Wonderfui Time
Up There» — (Abcrnathy)
«Remcber You're Mine» —
(Mann — Lowe); «Chains
Of Love* — (A. Nugetre);
«There's A Qold Mine The
Sky» — (C. Kenny — N.
TCcnny); «I Almost Lost My
Mind» — (Ivory Joe Hun-
ter).

Face B — «Tm In Love
Wlth You» — (Charles Sin-
gleton); «I'm Wniting Just
For You» — (Leígh — Glo.
ver); «It's Too Soon Know»

(Chcssler); «Beg Your
Pardon» — (Beaslcy Smith

Francis Craig); «Clover In
The Meadow» — (P.F. Webs-
ter — Sammy Fal); «With
You» — (Irving Berlin).

—•—
GAÜCHO E SEU CON-

JUTO — Êste acordionista,
que constitui atração nas
«boites» cariocas, têm seu
nome bem colocado no «ran-
king» dos instrumentistas
do gênero. Sua transferência
de outra gravadora para a
R.G.E. é marcada por uma
produção dançante que cons-
tltuindo uma originalidade,
teve seus, números se-
lecionados pelos próprios
freqüentadores do «night
club» onde atua.

Êsse micro de 12 faixas
reunirá os seguintes nume-
ros:

«Que reste t'll de nous
amour» — fox

«Melodie d'amour» — ca-
lipso

«Cansei de ilusóes» —¦ s/
canção.

«Maria dos meus pecados»
s/canção.

«Rosa do mato» — samba.
«Você passou» — samba.
«Final» — bolero.
«You do somethlng to me»

— fox.
«Mienteme» — bolero.i
«Vem meu amor» — aam-

ba.
«Mulatinho» — choro.
«Tudo ê ilusão» — bolero.

Humorismo
na Mayrink

Hoje, 11a Mayrink, dois
programas humuristicos de
Francisco Anísio,: «Me dá

o mnu boné» e «Êste norte é
do morte*, programados pa.
ra as 21,30 e 22 horas.

Nossos Recomendados
Aos leitores dc «Rádio-

TV-Discos», ouvintes de rá-
dio, recomendamos a audi-
ção, hoje, dos seguintes pro.
gramas:

ELDORADO — 18,55 —
Rádio-u 11 1 i d ades; 2135 —
Brasil em HI-FI; 22,00 —
•Concerto Eldorado.

GUANABARA — 20,05 —
Itália Eterna; 21,00 — Ins-
trumentistas brasileiros; ..

22.30 — Música imortal.
MAYRTNK VEIGA — ..

22,30 — Levertimentos: 22.00
Êsle norte é de morte; ..

2*1.00 — O mundo em sua ca-
sa.

MUNDIAL — 22,30 — In-
termezzo; 22 35 — O rever-
so do sucesso; 23,00 — Des-
file de sucessos internado-
nais.

NACIONAL — 18.00 — O
teleWie e a história; 13,15

No mundo da bola; 23,05• — Antena política.
TUPI — 20 25 — Um sor.

.riso para o mundo: 20,30 —
Noites quc não voltam mais;.
23 05 — Cassino da Chacrl-
nha.

VERA CRUZ — 2030 —
Na roda do samba; 22.00 -
Festival do disco.

MAUA — 21.05 — No mi-u
Brasil é assim; 23,00 — Vi-
va rneii .-amba.

TAMOIO — 17,30 — Ci-
rándlnha; 22.00 — Ritmos
de câmera.

JORNAL. DO BRASIL —
19,00 — O Jornal do Brasil" informa; 21..30 — Encontro
cm Paris: 23.00 — Noturno.v MINISTÉRIO DA EDU-
CAÇÃO — 18,30 — Curso
de orientação para professo-
res do ensino médio; 2000
— Sabe com quem está fa-
lando? 21,30 — Mosaico pan-
americano.

Nova Produção
de Antônio Maria

No próximo dia 25 a Rá-
dio Mayrink Veiga estará
iniciando um novo e espeta»
cular programa de Antônio
Maria, que irá ao ar, das 20
às 20,55 horas. Todos os car-
tazes da PRA-9 estarão nés-
se novo lançamento da May»
rink, cujos detalhes se últi»
mam com grande entusias-
mo.

11,50 — Abertura; 12,00
_ Melo-dla; 12,50 — A dls*
coteca do Chacrinha; 13,20
_ Esporte TV; 13,30 - Tc-
le-vespertlno; 14,00 — No-
vela; 14,30 — Ctnemlnhu do
tltlo; 16,00 — Aula das Qua-
tro; 16..30 — Aula de Inglês;
17,00 sessão das cinco
18,00 — Em defesa da cri-
anca; 18,30 - Roy Regera
(filme); 19.00 - O Falcão
Negro;; 1920 — Os goals da
rodada; 19.40 — ídolos de
todos os tempos; 20,00 —
Repórter; 20,15 - Vitrina;
20,45 — Novela; 21.05 ¦—
Quem sou eu?; 21,30 — Es-
ta é a sua vlda; 22,00 — In-
formatlvo; 22,20 - Copado
mundo.

CANAL 18
17,15 - Clrw Tf 13: IU5

Clnemlnha mirim; 18,»
Alegria de cozinhar; W»

_Ae»colh.hada Jui*- 1**'06
Um Programa de lé; — ••
19,30 — A família Boavcn-
tura; 30,00 — Cop» do Mun
do; 30,30 - RJ0, gosto *
você; 21,30 - Musical; 33,10

Parada Musical
—•—
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UMA POR DIA
Aracl de Almeida é

uma espécie dé Silvio Cal-
das de saia, assim como
Silvio Caldas é uma espê-
cie de Aracy de Almeida
de terno tropical. Geral-
do Tassinari, nosso con-
frade do matutino "Notl-
cias de Hoje", de São
Paulo, sôbre ela escreveu
o seguinte:

"ARACY DE Almeida
está um colosso na TV-
Record com o seu "Não

posso viver sem samba
produzido por Thalma de
Oliveira. Além de cantar,
Araci, fala de autores,
letras, músicas, de tudo,
enfim, ligado à sua U>n-
ga e proveitosa carreira
artistica". '

Trio Nagô, que mantém 1
com o Trio Irakltã uma Inte.

ressante disputa pela prefe-
rencia popular.

Alberto Ribeiro
Alberto Ribeiro, o grande

cantor português, está can-
tando às quintas-feiras, das
22 horas em diante, na Rá-
dio Mayrink Veiga. Com êle,
apresenta-se, também, a in.
térprete de melodias luso-
espanholas, EHta Mario*

#

ENTREVISTA COLETIVA
DE MARLENE
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uma entrevista coletiva
De 'regresso de sua

vitoriosa excursão ar-
tistica, realizada tm ler-
ras de França, Marlene
reunirá tôda 1 imprensa
escrita e falada, em sua
r*sidincia, hofr, tara

fr

MILTONmmmmm

«QUI. 1'KDAÇO DB MAU CAMINHO», nue leva n,
•MiMliiras de IjMW •kI'»!»» e tk Mario Meira ..titm.r.r,..-,,
A a ravMa «ine *.«• acha no pairo do TeM-l Rival, r.n,
maM-rta dc t-tx-o, nada tini ¦•¦• ¦¦•••"• ¦*•'•' *» meama «nl.»
aue m, tem vMo noiitr«M v»»»n ondu ** Iam leatro mu»
«l<n.lo. Akihi» «iifiiii"» ni.!» t'iu'(Nilranum imrnofraria, A
NlmplM aa«í'in'U «Ifüln 11A0 i|ii''i ill/i-r qm- hnja niollvo
para tom. K' proolMi que a porimitralla nüo apareça nu»
é Üa a» Mlxir qui» a parle cnitIIn — comn Imlo mal» -
W.J* Na4ii.fali.rl-..

O motivo i.'iitri»l do
utntjSjo no Teatro Bival a»
U <m Oraude Otelo, E' um
etalko eatraordlnárl». Suas
aparl«òmi r-to, aem «ixr<^Ao,
dlKiuut do aptaw.1»». «Consf-
qiKVnrta OMUtanguinea*. ««
'Mi,, .1. .Mtf«Wiacla., («luvén-
ila». "Dona Má Vw Mata «•
Arraaa» nio quadrem i-oimuii
que o ator tranaforma, que
o ator «actqiMee « ImpAe ft
platéia. UWiaa do todo« os
recurMM para impreaalonar
• o coMagiM ft maravilha.
A Imttaçle «• Mayaa «'• lm-
paa-ávei. Conto una a« m»o« _
a oe «rJavoa! Unem palavra: Em "Que pedaço dv , .,,„
Oraude OMt é o e«ip«(á- caminho", Grande. Oteh t
colo, «j espetáculo.

Oa dantala |>rei,tani nua,
nolalinretlo een grau di-cenili-iite ile oficlôncla. Üs\raldn
Lootada tem bon» niomentoii. K' um Intépretc que <««
houve oom praaer. Sal-se com grande fi-llclilud- em «0
lé», tOeate Calta», tChlfro ti «O Insatlsfoltn . .Vede»
te» nio lhe dá nenhuma o-Htrlunltladi». Os «Trís \»rv
d» Pandetro- agradam em hcu número quy> velo de um
doa eeffftwtfoa de Carlos Machado. Jft a segundu iiiiurl
çfto ti ama repeti<iU) que, de modo ulf-uni. onliislasiiia,
rnirirr- L«Pe <- bonita, O iih-miio •»>• dl/ de CmnliiU
MaaeãrcalHW. AW ai nfto liú novlilnde nenhuma, poilerio
dftwr oa leitores. K nfto ha mesmo. O que quero iii.it
ê que por efiquanlo sfto apenas lionlius. pois náo (uncio»
aam, em Mrmott de teatro. Nfto estilo na cngrenuKi-in, no
movkiMMto, ao ritmo de umu revista. Aliás, u iir.ipria
1 ei laia Blf> ê o que devia ser.

Matto aitagadamcntc surgem Waldir .Mula 'jovem de
talento qm» eatio estragando. Chamo novamente a aten-
çao doa empresário* da nmuillu para êsse ator que tem
sido Iwjmtoiuente sacrificado: dêem-lhe oportunidade, qne
náo natrfto perdendo. Ele nfto precisa pedir porque iem
valor. Mai. é preciso que e-s donoii dc empresas o vejam
e o contratem), e Hélio Collonu. Isa «Rodrigues nina eom
esfdrço, mas nfto obtém o rendlmenlo necessário. San-
dra Saadré è um encanto mas não sabe falar. José Re-
rende ilaiKu a contento. Armnnilo Ferreira aparece sem
maior britto.

O cenário e o ¦ruaiilu-roiipu sfto contuiiK. Nmla de
efeitos d» lux.

Numa palavra: espetáculos sem pretensões. Movimen.'
tado.

CARTAZ TEATRAL

S SátvX: sessões às 20 e 22 horas.

TEATBO CARLOS GOMES - «Moral em C.ii.cürda.
t»^ de AWlTo Pereira de, Almeida ^^f™ 

^

peral: quinta*, sábados e domingos, fts 16 hoias.

TEATBO COPACABANA - 57-1818 - «Ovos ile Aves-
trua», de Boussln. As 21-30 horas. Vcsperai*: quinta, ti
bados e domingos, fts 16 horas.

TEATRO JOAO CAETANO — 43-4370 — »h Tudo
Juju Frufru» - revista de S. Sema. M-César c Bolteuv
Sobrinho Silva Filho. Eloina, Mercedes Batista ¦- seu Dai-
lado foktórico. EUonor and Jackson.

TEATBO DO LE1WE — a7-6412 — "Falia nm Pedaço
em Meu Marido» — Companhia dc Milton Carneiro. As
21 horas. Vesperais: quintas, sábados c domin?os, üs Ib
horas.

TEATBO DA MESBLA - 22-7622 - Xalúiiiai. dc
UUlan Helman. Apresentação da Cia;,J-*n|a*Çcli \vinu.
AHl horas. Sábados e domingos: fts 20 e 2í hora». \es

perais: quintas e domingos as 16 horas.

TEATBO RECREIO — 32-8164 — »Botti .Uesilio, c
Mulher», de J. Mala, Max Nunes e Meira Guimarães
SAnla Mamede. Aracl Cortes. Jararaca e outro». U .0
e 28,15 horas. Vesperais: quintas, sábados e domingo.-, as
16 horas.

TEATBO DULCDíA — 32-5817 — «O Santo e a Por*
ca» de Ariano Suassuna. Cacilda Becker, ZiemluiisM,
CleWe Yaconis, e outros. As 21 horas. Vesperais: quintas,
e domingos, fts 16 horas.

TEATBO DO «MAISON DE FRANCE - clre/e à
Mesa» de Sauvajon, Célia Blar, Teresa ttaqueL Mauro
Mendonça e outros. As 21 horas. Vesperais: quintas e do
mingoe, fts 16 horas.

TEATBO SEBBADOB — 41-6442 - -limjini", oe
Lula Iglérdas. Aa 21 horas. Vesperais: quin*as. sábado-
e dondngos, fts 16 horas.

-1SCU JAlllOlU,. ».««. ^J» ».»-• ,

V,Departamento Autônomo

Dominio"Torneio Inttium" de Amadores
Dividido em três series - Urbana: Campo do Olaria-Ru-

; Campo do Oriente; Suburbana: Campo Sao José ;;— Novo di-
y - - retor de Arbitro — Detalhes

Gomes-Alfaiate
Boupas sob modtdn, pelo

ci«jdlí«rio, tec.iiloa nacionuls
e estrangeiros,

ilu» Ulas «Ia Cruz, 038 -
lt and. Sala 201. Xelccfone
28-0160.

O Conselho de Represen-
tantes do Departamento Au-
tônomo, reunido sob a pre-
sidência de Romeu Dias Pi»
no, deliberou que o «(Torneio
Inicio» da categoria de ama»
dores será realizado no pró»
ximo domingo, dia 27. Sen-
do o mesmo dividido em três
séries. Damos abaixo a or-

ATENÇÃO!
Artigos de-lã?rNão Compre agora.

Freguês amigo, mais alguns dias V. po-

dera comprar calças, sueter, pulover, ca-

misa-esporte e muitos outros artigos de

pura lã pagando menos que em qualquer

casa do gênero

dem dos jogos e locais onde
será disputado:

SÉRIE RURAL — CAM»
PO DO ORIENTE A.C.
_> jogo — Campo Grande x
Mengo F.C. — 14,00 horas.

2» jôg0 — Colonial x E.C.
Guanabara — 14,30 horas.

30 jôg0 _ Distinta A.C. x*
Oriente A.C. — 15,00 horas.

4o jogo — E.C. City x ven,
cedor do Io jogo — 15,30 ho.
ras.

50 jogo — Vencedor do 2o
x Vencedor do 5o - 16,30 ho-
ras.

6» jogo — Vencedor do 4o
x Vencedor do 5o — 16 ho-
ras.

SÉRIE SUBURBANA -
CAMPO DO SAO JOSÉ

Io jogo — Realengo F.C.
x E.C. Sáo José — 15,000 lis.

2o jogo Cruzeiro F.C. x
Piraquara F.C. — 15 horas

3* jogo — E.C. Roial x
Corintians — 16 horas

40 jogo — Vencedor do Io
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Faleiro e o Inhaúma Congratularam-se

RUA AfflNí)*) GUA N ABARA, 5
em frente à Câmara de Vereadores

Na loto, o craque colorqd
Metade, do Irmão Goulart,
que estará' em ação domín-
go, defendendo o campeão
leopoldinense.

x Venador do 2o — 16,30 hs.
SÉRIE URBANA — CAM-

PODO OLARIA A.C.
1» jogo — Irmãos Goular

F.C. x Dj-jI Castillo F.C. —
14,00 horas

90 jag0 _ Mavilis F.C. x
Manufatura F.C. — 14,30 hs.

« 3° jogo — Paredense F.C.
x E.C. União — 15,00 horas.

40 jôg0 _ Atília F.C. x
yèvccdor do 1° — 15 horas

5o jogo — Vencedor do 2o
x Vencedor do 3o — 16,00 hs.

6o jogo — Vencedoi' do 4°
x Vencedor do 5o — 16 hs.

NOTE BEM — Os clubes
terão que comparecer 30 mi*
nutos antes de seu jogo.
NOVO DIRETOR DE

ÁRBITROS 7,, ,
Em substituição ao sr. Nu-

no Vaz Ribeiro, assumiu a
direção do Departamento de
Árbitros, o veterano apita-
dor Adolfo da Costa Cam-
pos-

A*A^»yv>/vyM^yvMMWM»><>A*A» a<vsaa^v^w^^»áa/vwvvvvw<v«/v\jv^w»
José dos Santus, Jair Oliveira Menezes, Sebastião Jorge,.
Antônio A. Neta, Aulãte F. dor Santos, Haroldo Moreira,
e os seguintes atletas: Ione Andrade, Reincr, Ruy, Galego,
Iiton, Ivair, Vicente, Walter Reco, Joe:. Pedro, Hélio, Leo.
nardo e Wulllaii, a,diretoria da prestigiosa agremiação
agradece is comparecimento de iodos.

De Quantas Horas
Você Dispõe?

Você pode ganhttr dinheiro re-
1 vendendo artigos rie Amaury: Ca-

mlsa Branca Tricollne NovaI América a 180,00 e 2.i0,00. Ca-
mlsa de' Trocador 100,00. Blu»
sOes de Sura Cr$ 120,00. Rua üa
Alfândega 318 — 1<* andar. Hua
Vinte do Abril, n» 7. Kua José
Maurício 286-A, na fenha. Av.
Nilo Peçanha 276, Caídas, E. do

AJUDE |
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ASSEMBLÉIA NO E. C. GUANABARA — Sajrâ wali-
llzada uma assembléia, geral, amanhã, quarta-feira na E.
C. GUANABARA de Realengo, sito à Rua B número 88
apto. 201, no coletivo de Ke-.l«.-ngo, que terá início àe 1MU
horaa, a íim de tratar de assuntos para melhoramemos do
clube. Estão çònvpçádós os membros da diretoria: Maria
¦>t\,r*mr*nr*n*ir,r*fi<%- * - - -if"f —*-*—**¦*++*—P~m9rT*~**m¦•¦¦•¦ *¦**¦ *»»»~*~»»»»»»»*»*»*>i**~i*****~>*

A família suburbana vai
se tornando, cada vez, mais
unida por intermédio d0 es-
ôporie; assim é que os grê-
mios Faleiro F.C. dos pila-
res e Inhaúmense E.C, na
última quinta-feira, por oca-
slão da «.boate.show*»>»jue os

Não Pense
Duas Vezes

Os precbs de Amaury nâo ad-
mitem competidores, alusões de
Tricollne Nova America 230,00.
Blusfies <Ajudai. 100,00. Blusões
de Cambraia 150,00. Kua da Al»
tandega 318 — V> andar, rtuu
Vinte de Abril 7, Rua josé Mau-
rido 286-A. Ay. Nilo Peçanua
276,. Caxias, E. do Rio.

alvi-rubros realizmnn. hon-
veram por m eonfraterni-
zar.

Na foto v««ot oa dlrigan*

Sociais
Comemora mais mn ani-

versário, no dia de hoje, o
desportista Celso Campos
Coutinho, associado do Vas'
quinho, de Morro Agudo. E
por êsse motiv0 recepciona-
rá em sua residência oe pa-
rentes e amigos eom uma
festinha intima.

tes de ambos os clubes, jun-
tamente cc«i a crônica es-ju-
ciaHzada, qúe compareceram
à convite do grêmio da Rua
Faleioro. Uma animada pa-
lestra foi realizada na quai
se destacaram os desportis
tM J. Macedo. Abel Pinhei-
ve e Waldemar Pio. ¦

Clube dos Tre.??
Comemora
7.' Aniversário

A simpática agremiaçio
do Encantado está em W.
pela passagem de .eu '
aniversário dc fundac-to. °
encerramento das comem* ||
ções será no próximo i1
2R (sábado) com baile«'
gala e uma recepção -
nica especializada.

,-rf

S. A. Marota: 22 anos do oxistência
Çom grande lesta a S. A. Manam festejou a

passagem de seu 22' anos de fundação.
O presidente Henrique Simão de Carva.hu e

o D. Social João Marques foram muito felicita*-
dos pelo acontecimento.

EM FRANCO PROGRESSO 0
C. S. ESPORTIVO

O Grêmio Sodal Esportivo realiaou, sábado e •*>
mintigo último, uma variada e bem organizada festa
cujo objetivo foi inaugurar os melhoramentos intf^W'
ridos etfi sua sede social e quadra de basquete. Na.**- l
pendências da Estrada Braz de Pina estiveram P«
sente um grande número de agremiação e desport'*'
tas, que foram felicitar os dirigentes pelo excelem
trabalho que os mesmos Vêm realizando w P°cU
grêmio da Leopoldina.

tQJERlÂ milhões
Jl



•== 22*4*1958 •IMPRENSA POPULAR- :PAGINA S:

Trabalhadores da Orla Marítima
Apresentam Seus Candidatos

Waldyr Mello Simões para deputado e Armando Maia c Lucilio Machado Ferreira para vereador - Contam

com o apoio irrestrito dos moradores de Tomás Coelho - Donas de casa oferecem uma feijoada aos candi-

datos da União Nacionalista Democrática dos Marítimos, Portuários Estivadores c Classes Anexas
i "¦ -ii.* tf» cana riu Tciii.i/. C(Xf<

lho .i'i*i .•¦•'•rnii, ontem, uma lei-
, muls. aos «anillclntei da wm-
,-rifi«ia "Unllo Bltltoral Nnolonri*
Md*. Hniioi-iiiiirii doi Marítimo»,
I ihli.il"-, CnIU-iiIuIvi, . Cllin*
te» Anexai". Além <l« mmslilei-A.
ifl numera «li- trilutlliudoies «lu»
ri-ferldoi wtore» profissionais e
jiunrt» númer» ilc populares ro-
-iilentcK naquele iwirro, cempa»
i-ceernm ao ato rspn. • ul mu•¦•
le tflilris na cnlliiritlcii rtmilfnlx

i,n corporac&o, T<«l«• liiilruiiin*
da propósito de reafirmar ¦> ni-ôlo
íim. iiinproitam A» oandldatitrai
i* vv-tldlr Mello Slrnoco ponv Da*
piiimin Kr-riorni-, Armando Mala
puni veiresdor fc Câmara «lo nis-
trlto l-VJc-rnl «* Lucilo Machado
ferreira, liimbdin íwru vereador.

I'AI„\ MAMBDB CAETANO
l'nlnndo nu ocaalao, o sr.

Mamedo Cm-ttino Teixeira, pr»
• Mente «Ia FodoracJo doa Marltl-
mus, ícr. um histórico da vida
iIoh candidatos no molo marltl-
mo. ressaltando «uo* atividades
em boneOclo do toda a corpora-
i.ilo. principalmente durante n
memorável greve de WM, ondo
-.- destacou <> Iralmllui do dr.
WaldlT Mollo tjlmtos, « Afirmou
oiio. cm lic-iicftclo da vitória «lo*
candidato", retirava a aua candl-
üutura u vereador. Concluindo,
manifestou n convicção do nuo a
.¦U-lcil" «los nomes uponta-los pe-
lu "UnlUo Eleitoral Nacionalista
Democrática dos Marítimo-., Por-
lutYrlos, l.stlvndorcs e Classes
Anexas" serft a vltflrl» da prtJ.
,ii-Ui corporação.

DEFESA DA MAKINHA
.MERCANTE

i: DOS TUABALHADOBB8
Reafirmando noiis sentimentos

nacionalistas do trabalhador
Waldyr- Mello Slmôos, presiden-
ti* «lo IA1'M, disso da nocesslda-
lo do .-u defender a marinha m»r-
.-amo c lutar contra a transfor-
¦nação do Lolde Brasileiro, Com-
pahllla Nacional do Navegação
Costeira e Administração do P3r-
to do Rio de Janeiro cm emprô-
sãs de economia mista.

Garantiu, alndo, aos trabalha-
Jures a sua intenção do contl-
intar batalhando pelas molhonas
laiarials, aposentadoria Integral,
pojii cosa própria e outras rei-
.indicações .sentidas por toda a
•orporaçito, pois a «ua atuaçllo
serü. preponderantemente* om de-
fesa. dos marítimo», portuários,
ístlvadorcs • classes anexas.

MÍ-.UIiilUMriNTOt.
PARA TOMAS COVUIO

Hipotecando apoio li-re.lrllo
ucm oandlaatoi a aaUtiitando a»
qualidades de lutador tf», mee.
mos, falou a era, (leralda UUvol-
ru Pereira, ciicarcaadu- <t«> Horvl

i«* «t i'I.»i«»«m, Anexaa" O miMil-l
festo A o seiiulnte-,

COMI-ANIIEIIIOS MAH1TI-
M08, PORTUÀRIO.S, ESTIVA'*
DORKS E CLASSES ANEXAS

Nó* ua marítimo.. purtuá-
.... Hocal d« Tomai Ooelho, lein-i rioi, intlviidiitcs o clruisuii mu
brando (» esforços de \v.iMv.
Mello HlmoM para » erlagto Ua
«aeola primaria do conjunto re-
sldenclal, oe mt|horr.m«inloa da
iif.li. da Awootaçao Marítima,
Atlética, • Recreativa", n-lm ro.
mo n Instalado da neeolrt «le cor*
te e costuro e o oureu dn npron*
<!ti**em de artes plásticas. Kl*
nollxando, diase do carinho com
que o dr. Waldyr X»n\ encarado
ue rrlvIndlcacBes Ao* trabalhado*
rei e conclamou os moradores
do bairro a votarem nos candi-
«tntoa da "Unlio".

OUTROB «ORADOR»»
Bm nome das moradores de

Toma» Coelho, falou o ooman*
dante Oalo, louvando a atitude
do sr. Mamada Caetano Teixeira
no retirar
favor do»
recordou as lutns que é|e e Ma
meilo têm travado pela melhoria
do conjunto rcsldcnolal.

Armando Mala «alou paia :.»•
«everar aos tnballudoree que,
na Cantara doe Veroadores ou
onde a classe determinar, contl-
nuarfc sendo o porta-roj! dun as.
piraçO», lido apenaa dos traba-
lhadores que representa, comoi
de tOda a c«jrporacfi«/. '

Por escrito, Lucilo Machado
Ferreira reafirmou aaua pi-lncl-
pios nacionalista* •, como conhe-
cedor profundo dos problemas de
sua elaeee, prometeu oontinuar
lutando na ("Anwvre. pela eonqulK-
tn. de melhore» eondteCes porá
os oporá» os.

Fnlarara, ainda, «ttr» outros,
on srs. José Ribeiro, presidente
do Sindicato dos Koffuistas-,
Vicente Rodrlmiee, líder portua*
rio; Juscellno Soutos, presldonto
do Sindicato dos «^arplnteinr*.
Navais; Vicente Alvares, secre-
tarlo da Kederagto dos Marlti-
mos; • Podro Itrrwuxtas, dlre-
tor do Sindicato dos Marinheiros.

MANIFESTO
Na ocasião, os presentes subs-

creveram o manefebio qu« publl-
camos logo abaiao, conclamando
os trabolhodores a votarem nos
candidatou da "TJaUo Blertoral
Nacionalista Desaoerftticn dos
Marítimos, Pot-hairto», Estivado*

xá*. IlAu piKlliinmN li' «r Im-
passíveis dlanio do plnilo ciei- '
toral que so aproxima, que ru*
prcaentarA a murcha (-lorlomt
paru a conqulilu du IcU-al na-
clonaliata, qtie vira luscgurm
ao Hnisll huh omanclpitcau pn.
Ilticii.ci-oiiúniicn íiiiniiiulii-si

cftu dos Marltimoi; Vlccnlo Ai.
varez - - Secretário dn l-vdt-rn.
cão iioM Marítimo»; Orwaldo
Gnicoi; tle Araújo - ¦ Teiourcl*
ro dn Ftd. doa Mnrlilmo»; .Io-
«6 Ribeiro dn Silva — Presi.
dente do Sindicato dos ITosula.
ins Wnlillr (iornCH iIoh Siinin.s;

- ¦ 1'i-ii-iidi'iili- du Slnill.-alii (IÓI
Mnrinhelrixii .lofto Fernnndoi
. Presidente «Io Sim!, dos Opo.
rArius Navnla; Índio Vilim
Honíi - Presidente do Slnd.
dos Prni, e Arrnls; AflUlnaldo
Gonçnlvoa Mlire - Prosidçn*
le do Slnd. do» TalftlfOíi .lo"t"

como nacio livre c soberana nu j Jlarrelo - Presidente do Slnd.

WkwÈS&ÊÈÈ»^KiWmBsw*8»mem ''-"' vi '
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Hl|j^Ei7nn!y^^ff---^1^^^"'-^---*--*^
í,'m ?tome d!as (íoiias de casa falou dona Geraldo de Oli-
i-cira Pereira. Ao seu lado o sr. Mamede Caetano Teixeira.

Novo
Salário-Basc
Da «Resistência»
Dc São Luis

O ministro do Trabalho hai-
vou portaria fixando em Cr$
2.400,00 mensais o salário-ba-
se de contribuição dos traba-
'luidores avulsos filiados ao
Sindicato doa Carregadores e
Transportadores dc Volumes
«le Bagagens d» São Luiz, no
estado de Maranhão.

âmbito internacional.
Como cidadãos patrlótus, te

moa obrigações perante u pu.
vo indicar cidadãos que pelo
seu passado dc lutai, não só
palas nossas reivindicações
Imediatas, mas tnmbi-ni nu in-
teréisc do cngruiulccimi-nto de

su*. candidatura em' *'0"a pátrlã,vpartlculiírmeme
¦lemsls candidatos e na luta pelu n-npnrnlhamuntu

da nossa Marinha Morcanle.
cuntra u transformação das
empresas estatais cni socieda*
des dc economia mista (Loldo
Costeira c Ad. do Porto), pe-
lo incenlivo da construção na-
vai, pela mclhorin das condi,
ções de vida dos diversos con-
juntos residenciais, sejam ca-
pazes dc continuar esta luta
dentro da CAmarn Federal c
de Vereadores.

E a nós, cabe. nesse moinou
to, a responsabilidade c o
ver de .sufragar para aque
Câmaras nomes quo levarão a
bom termo «ss.-i missão, com
dedicado empenho, espirito de
sacrifício, zelo patriótico c ab-
sulina fidelidado ao pensamen-
to da ciasse.

Nessa oportunidade, reuni-
dos cm Convenção, resolve--
mos, após sereno exame esco-
lhci' candidatos que. com o
mesmo denódo e dinamismo
atestados pelo passado do sim
vida pública, defenderão as as.
piraçóes da grande família ma.
rltima, portuária, i ¦' lora e
classes anexas, nn pelas
nossas reivindicações, pela
emancipação da nossa pátria
c por uma ampla democracia.

Pelo exposto e atentando pa.
ra o passado dc lutns c o gran-
de espirito patriótico dc que
são possuidores, resolvemos
conclamar os marítimos, por-
tuários. estivadores, operários
navais e classes anexas a vo-
tarem para Deputado Federal
cm WALDIR MELLO SIMÕES
paru Vereadores em LUCILIO
MACHADO FERREIRA e AR
MANDO MAIA.

(ass.) Mamede Caetano Tei-
xeira —- Presidente da Federa.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

CONSULTÓRIO:
Boa IA de Nuvembru, 1114
Niterói — Telefone* r--i
tar*. 4m. a 6m., <Jm 14
m 19 ha.; 3m., 5»h. c ti.
bados, daa *0 fts 1S hs.

dos Eoníermelroí; Aparlclo At.
ve» do Amnrnl Presidente
do Slnd. dos CmiisfArio*: Jo*
cclino Pedro dos Santos . Pro.
sidente do Slnd. dos Carpinlei.
ros Naval»; Josó Moreira dn
Rocha - Rep. do Sindicato dos

Conferonte* do Mato Grosso;
Josó Perelrn Jnqucs — Rc do
Slndlcnlu do» Contrameitrci a
Marinheiros, <Conselheiros dn
FodcruçAoi Pcdru Fernandes
Filho - • (Conselheiro du Fo*
iléraçfio dos Morllimos); Se.
yorlrto Forrolrn dn Silva (Con.
Bolliclro «ia FciloriiçAo d.is Ma*
rltlmos); Raimundo custeio
do Souza tConsellioIro da Fe-
dernçAo dos Marítimos! Sil.
vlno Vidra de l.imn tCJiise-
llieiro «In Fcdcruçüo «los Ma*
rltlmos); Alberto 1'linenloll
Miindonçn (Consoiliolro dn l-v.!
deraçflo «los Marítimos); João j
Pnullno Alves (Consolliclro dal
Fcderuçtto dos Marítimos);
Horzt Bezerra (Conselheiro da j
F e d 0 •'a ção dos Marítimos);

Federação dos Marítimos); Hu.
gu Plmcntol Mendonça (Con.
stlhelro da Fedornçfiu dos Mn-
rltlmos; Waldemar da Silvn
(Coniolhttlro da Federação dos
Marítimo») João Alvei .'.os
Símios (Consoiliolro dn Fode.
ração dos Marítimos'; -onó
Sllvlno do Llmii iCotwctuww
du Fcodraçao doa Marítimos);
Jeaiy Moral» (Conselheiro da
Federução dos Marítimos):
.lorgo dos Santos (Del. dos Ma.
rlnhciroH do Estado do Rio);
Júlio Moita (Do. «Io Sindicato
dos Operários Navais uo Rio);
Emílio ll.nfiinte DemnHa —
Oficial da Niiuticn; Olímpio
Cândido Vtiile (Rep. dos Mari.
limos di» Guarujíi). Antônio de
Souza BntuUi (Chefe du Div.

Altamlro

KMPBEOA1HN1 BM BMI»l*«»A8 RODOVIAItlAM
Fm-
i en-O Sindicato do» Bmpttgado» em Kscillórlo. da»

prtMi de Sporte» R<KlovUrlo« dn Rio dr JjMMJw
llSra! no» dl»« 25 » 26 dt abril, as olCipOC» para »t-noyn.
ça" <k »ua dlrciorl», conselho fiscal o npnMntanlN I» *-«3
dotaçtto, respflc,*vamon'*}*

TAUTtlHOl

O Sindicato Nacional do» TaUoIros

i

dn Marinha Mer«'J
.aiiio convocou"a» eüiçãc»*paía ronoviiçao de sua Diretoria, '

lho Fiscal e Representantes dn Federação, no período

Você Já Viu
DéSMS Prrços?

Calças (lu llnliu nactunul J'J0. rj
Calcus du Puro iluno SOO/W.
Calças de Tropical l>uia 10 Uso e
listrado fiOO.lx». Amiiury. Ituu il.i
Alfandoga 31H — l* inilar l!uu
Vinte dc Alitil 7. Ituu JOS0 Mau*
riflo *'Sti. mi Penha C Av. Silo

ThaumaturEO «Ia Silva Gaio j Pessoal do Loid.o;
(Conselheiro dn Federação dos Monteiro - Portuário; Nori-
Marítimos Manoel Queiroz da vai Rangel - Portuário; Vi-
Rocha (Conselheiro da Fede cér.le Rodrigues - Portuário;
ração dos Marítimos); Espo* José Joaquim do Rego — Por-
dito Borges (Conselheiro da ' inúrio.

Conselhc
do 2!) de abri1. a 17 do junho, próximo,

KLKTBICISTAS

O Sindicato do» Oílclal» Elotrlclslns du Rio «lo Janeiro
esta comunicando ao »«u quadro social mm st: encontram
aberta» as matrículas para os cursos do "Conhecimento» -¦<••
ruis" o nulns teérlcus de eletricidade, que funclunum em lua
sede, dns 1T,S0 t\s 10.SO horas. Os cursos são Intelra-i-ctiU-intua

K!

Reconhecido
t pelo STF o

direito do
ferroviário

Crlstlano C a r lo s Maírno,
funcionário da E.F.B.. foi re-
movido da estação de Caetano |
Furquim para a de Pires e Al-
buquerque e, a seguir, demiti-
do por abandono de emprego,

Moveu nçãn contra a Eslra-
da e leve ganho do causa na
Primeira Instância, perdendo,
porém, no Tribunal Federai do
Recursos.

Recorreu, então, para o su-
premo Tribunal Federal, onde
ontem foi vencedor, unânime-
mente, de acordo como o voto
do relator ministro Luiz Gal-
lotti, que conheceu do recurso,
com fundamento nus duas ali-
neas invocadas, e deu-lhe pro-
vlmento, paia restabelecer a
sentença, salvo quanto à luxa
dc honorários advocativos, que
reduziu a quinze por cento.
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CABBIS

A Cooperativa dos Empregados da Cia. de Carrls, luz o/
Fúrca do Rio de Janeiro realizará uma assembléia geral ev
traordlnárln, às 14 horas do dia 2-1 de abril e, se nao lumver
número legal, no dia 28. ás 14 horas disso mesmo dia para ra"
lizar as olclçc-ís do seu Conselho c trator do outros assunto!.
Importantes.

ALFAIATES E COSTUREIRAS

O Sindicato dos Alfaiates e Costureiras do Rio tle Janeiro
realizará no dia 28. às 19 horas, uma ussembléla geral oxtraor-
luçoes da Conferência Nacional Sindical, n respeito dn pro

MABCBNRIROH

Os trabalhadores em marcenarias, lorrarla» c carpinla*
rias realliarào no próximo dia 24, às 18 horas, no Auditório
da ABI, uma assembléia para deliberar sobre a condição dos
seus candidatos às futuras elelçóes legislativas.

SERVIDORES MUNICIPAIS (

A Coligação das Associações de Servidores da PreíeitUj
ra convocou para o próximo dia 24, às 18 horas, uma grani
de assembléia, a realizar-se no Auditório do Liceu Liler.i-
rio Português, para tratar do Plano de Classificação o outra.*,
reivindicações dos servidores municipais.

.... «
REUNIÃO INTER8INDH AI.

Hoje. às 18 horas, os Sindicatos dos Traba lhadores desta
Capital larto realizar, na sede do Slndicatu dos Gráficos,
à av. Presidente Vargas, 529, SP andar, uma reunião para
tomar posição lace ao -Jtaconto de 6 por cento ria verba do
Imposto Sindical, recolhida no Banco do Brasil

sa

O comandante Caiu. quando falava cm nome dos mira-
dures de Tomas Coelho cm apovi aos candidatos da bna:o
Nacionalista Democrática dos Marítimos, Estivadoies,

Portuários c Classes Anexas

V de Mírio em
Friburgo

Nova friburgo 18 (Do cor-
respondente) — Como parte
das comemorações do dia l*de
Maio, a Comissão Inter Sindi-
cal do Município de Friburgo
programou para a data do tra-
balhador, a realização de um
grande comício, àa 19 horas,
na Praça Getúlio Vargas, em
homenagem à memórh do
operário Llclno Teixeira, mor-
to em 1931, atingido por uma

Qualidade"SPUTNIK
Cresce o Inte-

a

Curso de Orien-
tação Trabalhis-
ta na CNTI

Ató o dia 30 do corrente,
estão abertas as matrículas ao
Curso de Orientaçáo Traba-
lhlsta, da CNTI, destinado a
proporcionar aos pretendentesS&S8SSB5 m%g£g8SS SK

do participava de greve
itecelóes friburguenses.

dos

TROQUE SUA MÁQUINA
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•a por uma

mentos mais aperfeiçoados pa-
ra as suas funções. Esse curso
é inteiramente gratuifo e os
três primeiros classificados
serão premiados com viagens
aos Estados. São fornecidas
apostilas de todas as aulas,
que constam de Direito do
trabalho, Noções de Direito
Constitucional, Direito Proccs-
suai dc Trabalho, Relações Hu-
manas o Direito Coletivo do
Trabalho e Previdência. A
equipe dc professores tí inte*
grada por renomados especia-
listas, os srs. Evaristo de Mo-
rais Filho, Moacyr Velos0 de
Oliveira, Arnaldo Sussekind e
Benjamin Eurico Cruz.

GiurmaJcla.-»
Chapéus

Plumas
Flores

e outros
artigos por preços rigorosamen-

te «vanguardeanos» (baixos)

fabrica Narciso
Rua da Conceição, 16 — 1- andar
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FF1P0RTER POPULAR: 22-8518

MATERIAL FOTOGRÁFICO
REVKLAÇÔES -AK*f»UAÇ6«»

A Editorial Vitória Ltda. avisa aos
seus leitores e amigos que no período da III
Feira do Livro — de 18 de abril a 18 de
maio — em vista dc ser concedido o des-
conto de 20% em todos os livros, ficará
suspensa a seção «O Livro da Semana».

Aproveitamos o ensejo para informar
que continuamos ao inteiro dispor de to-
dos, em nossa barraca n.' 8 na Praça Fio-
riano, defronte à Câmara Municipal.

resse geral pela
Conferência dos
Lavradores
Cariocas

No próximo dia 'iS, à& 18
horas, no recinto da Câmara
de Vereadores, instalar se-a, so-
lenemente, a 1* Conferência
dos Lavradores do Distrito Fe
deral, destinada ao debate e es
tudo dos diversos problemas

de interesse para a zona rural
desta Capital.

Entre os vários temas que
serão discutidos em plenário,
figuram os relacionados com
a -.Estabilidade do lavrador

na terra?, «Reserva de terras
destinadas exclusivamente à
agricultura», Assistência técnl-
ca e econômica ao lavrador»,
•!Regulamentação do Usorape-
ão rural; «Urbanização, Edu*
cação Saúde c Assistência da
Zona Rural»; «Reforma agra-
ria e extensão de «Legislação
ao Trabalhador do campo».

LAVBADOBES "*;

JiMtala-M «oleixtmente, no próximo dia 25, às 18 hora», no
salão nobre dt Câmara Municipal, a I Conferência dos La-
vradores do Distrito Federal. Neste conclave serão debatido»
om problemas da lavoura do «Sertão Carioca* e tomadas ra-
soluções que serão consubstanciada» na «Carta «In Lavrador*.
a ser instituída pela Conferência.

CABBIS TJBBANOS

O Sindicato dos Trabalhadores em EmpfOsas de Cam-
Urbanos fará realizar, no próximo dia 25, duas assembléia,
gerais. Uma para aprovação do acordo salarial já ratificado
pelos demais Sindicatos do Grupo Light e outra para refo
rendar o acordo salarial firmado com a Cia. Caminho Pão
de Açúcar. Ambas serão realizadas à noite.

OFICIAIS ELETRICISTAS
' 

¦

Para dar conhecimento aos associados com respeito aoti.
últimos entendimentos sobre o pedido de aumento de sa-j
lários, o Sindicato dos Oficiais Eletricistas realizará uma as-i
sembléia geral, às 17 horas, em sua sede soda)

POSTOS E GABAGENS

üs empregadores em garagens e postos de insulina fie*
ram de dar uma resposta ao pedido de aumento de salários
(40 por cento) formulado pelo Sindicato dos Trabalhadores em
Inflamáveis, em mesa-redonda marcada para o dia 15 de maio
vindouro.

CLÍNICA PSICOLÓGICA
Nervosos, angústia, deainlmo, IntAnla, (rigidez sexual na
mulher, impotência no homem e outros dlstdrnlos

neurótico» « pslcossomáticos.
r» v» ¥ â~* D A D4~iTfi *** Soc' *or th* x,*>'co,°-
Lfix» J. vixAtJlJIiS ciçsil Study of SoclnlIssues — GSA

It. Álvaro AlThn, SI ¦ 18* * 0 ¦* 12 e 14 fcs 19 hora»
. Telefone: 52-30M

'»''!'

«Classificados Dos Subúrbios»

ADVOGADO

Dr. Odilon Niskier
Causa* Ciui-is, Comerciais

Imobiliária*

Rua Ouvidor, 169, sala 913
Tel.i 43-6173

t*WWt

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

Manufatura

GUARDA-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC.

Fabricam-se t Connrtam-*e —- Aceitam-** Encomtn-
da* pata o Interior — Atacado e a Varejo

RUA CARMELA DUTRA, 1.769 - LOJA *- (
NILÔPOUS - ESTADO DO RIO

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE OOIbTRüÇftO
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tijolo, Telha, Clmtato, Areia, Pedra e Ferragens em geral. Tinte
* Madeiras. Entrega rápida e preços ntádlcoa

Rua Carollna Machado, 1.050 - Loja
Rua Maria reUelni. -16 — Deposito

OSWALDO CRUZ

CAFÉ HARMONIA !
Ambiento de (irlnwlrm ordem. — Bus Pedro Ernesto, n» B*i

X Telefona 884491 - Sao.de. ii

ÓCULOS SPORT E 6RÀ0
Oonsertos de Máquinas Fotográfícts

Teodólltos • Binóculos - ele*

ÓTICA SAO MIGUEL
Cargo de Sào Prandico, 23 Sob. Sala 5 ,

PEQUENOS AJNÜNCIOS
Fona: 22-3070

AtfKff); utilizo o recomendo aos seus amigos c pa-
rentes nossa seção de "PEQUEMOS ANÜN:
CIOS" fi Gr$ 20,00 por ves:. Sejc também »w
corretor de seu jornal. Disque ss-3070 e saltcüs
imformaçõei sobre como anunciar nom Arifo
e eoonômicamente.

Alegando Possuir "Costas Quentes"
o Coronel Beina no Arsenal de Guerra

Péssima Comida Fornece o Keíeilorio dp Estabelecimento É Proibido Adoecer

naa NASCIMENTO
Jjtutrtwlor a domicilio, favor

Ulxar roçado • ^nitarèco, tele-
fone: tó-íiWl

— Você Tem..
Oin corte do caslmlru, tlr/to q-

troploel? n&o se preocupe! leve-i
to OiéRí, o meu e o seu altalii-.' 1-ya l.oondui Mttrlltisi XW .uij
MM* i — UMW,

«^TIMA OPORTUNIDADE.! </vnV--
se um terreno de lixlü. nos runuoi
da fàorlca Ren indUi, a ru« vis-
condo de Niterói, em ivlangueim.
t-reco CrS 150 OlKl.tK) *aclilt«m-se
Tratar à Rua «Jundldu i.'en«clo, n»
21T76, sob com o sr. Raul

PEÍIVBAS TrSAS AXJÜtZIO
| Placas, Polr.fs. taluu, idDulela».•eclames, «t«! Plnttirst ">¦ ü«íii«I

!¦! tipiirlítiniMint-. ^ . ,f'.n-* ¦ tiinor•iai» \lellev: Itn-.i ilii (|iillnii'|ii.
iii.il au Imhi .hl « n.k imiiies,

i («l.i M-saoji urla-idL* b«»«í»->.

Há já alguns dias que vimos noticiando o estado
de coisas em que ultimamente se encontra o Areei-
nal de Guerra do Rio de Janeiro. A situação dos seus
funcionários civis e os seus constantes apelos às auto-
ridades competentes para que tomem alguma provi-
dência no sentido de sanar as arbitrariedades pratica-
das pelo novo diretor do Arsenal, coronel Adrianor
Pinto, aindn não foram levados em conta

IIE0IMK VK EXCEÇÃO

Descia os primeiros dias que aásiimlu a, direção do
Arsenal o coronel Adhemar Pinto vem perseguindo os
funcionários que lá encontrou. Os mais visados são
funcionários que ocupam cargos burocráticos, liâ mui-
tos anos, embora com a errada designação de arlifi-
ces. Estão eles sendo transferidos para as oficinas e,
contrariando o regulamento da Companhia industrial
do Arsenal, o coronel nomeia militares para substitui*
los. Os protestos das vitimas aumentaram ainda mais
a ira tio coronel, que instituiu uhi «regime de exceçf«o»
pura seus subordinados. Como não pocliu deixar de s-.-r.
começaram as represálias totalitárias. Üs funciona-

rios passaram a sofrer .suspensões, as horas de tra-
! balho foram aumentadas e os seus movimentos pas-
j saram a ser controlados, além de outras restrições que
| passaram a lhes ser feitas. Ninguém pode parar um
j só instante, nem telefonar em caso de necessidade ou

atender o telefone. Foi baixada por êle uma circulai
proibindo aos funcionários que adoecerem no trabalho

! procurarem socorros médicos ou serem atendidos pelos
! outros e proibindo os médicos do posto do Arsenal de os

atenderem; Os médicos so recusaram a cumprir a cir-
I ciilar, mas esla permaneceu.

A. situação dos operários no trabalho e desespera-
dora e piora cada vêz mais. A comida que lhes é ser*
vida no restaurante do Arsenal, e pela qual pagam
trezentos cruzeiros mensais, é péssima, enquanto o co*
ronel e seus auxiliares, tenentes Acrcbias Teixeira de
Oliveira e Al se abastecem de gêneros alimentícios,
do melhor, gratuitamente, no cassino do Arsenal. L?,j:.m
os carros oficiais ã vontade, enquanto os operários, em
caso de extrema necessidade, como remoção dé docn-
tes ou mudança, pagam, além dei aluguel Io veiculo,.
quinze cruzeiros poi: litro de gasolina gasto.

COSTAS QUENTES
Na sua insaciável perseguição aos sttoordlnados

o coronel Adhemar diz, para quem quiser ouvir, que o
próprio Ministro da Guerra o teme, porque qualquer
coronelzinho que fizesse o que êle tem feito já esta-
ria preso. Uma vêz quis aumentar o horário 1e tra-
balho dos professores da Escola "de Aprendizes de Ar-
tífices, mas o Ministro da Guerra intimou-o a respei-
tar o horário do magistério. Para justificar sua derro-
tá nesta tentativa, o coronel publicou um boletim no
qual procurava diminuir, ao máximo, a autoridade do
Ministro da Guerra. Essa publicação os operário.-,
crêem não ter chegado ao conhecimento do General
Lott porque no Ministério trabalha um amigo do co-
norel, da mesma hierarquia, chamado Pondi que foi
exonerado da fábrica do Andarai, por arbitrariedades

cometidas contra os operários que «abafa» essas coi-
sas. Além do mais, dizem que o coronel está sendo

i acobertado pelo General Mendes de Morais.
Assim, os operários e funcionários civis do Arse-

I nal de Guerra apelam mais uma vêz para o Presiden-
i le da República e para o Ministro da Guerra, para que
¦ o livrem da tirania do Coronel Adhaouur.
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Goticgutrados na Estância de Araxà os Jogadores Brasileiros
^*s**^***s^*j^>*<*i***s*s^***sv^i*****^s<sv***i*s •
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PRÊMIOS
ii eoneunn «Aponto nn i'ttmi imra oito ieçalo», en*

ceriiuiu domingo, ioi gan.' i lido iwkho loltor ur. Jow
Luiz Andrade Carvalho, iraUt-iiin r-. Run Hnrnu «li< Meiga*
co 528, cm Conlovll, EMlBriçcn»** quo o critério tidutn*
dn fui o «Ju «o levar cm eonta,.. pur ilu orlglnnlldndo, evl«
tniiilusp au ssmolhíinçns, n proprlodado i os uiulu», An-
Mm. não pudemos nprovollnr a mand* iffiHorln dns su-
Kr-RiAtK, que laüin exclusiva roíoroncln tio ítttcbol, quando
licita «içiio tmtninog dns varias modnlIila.iH» oMJortlvas.
Coniiiniiiliimii-ium com o vencedor pela folln eiuulhn e, na
Uataoportuna, çgiivldn-lo-cmog u receber o [irômln

Babado iillliiui, nu Intervalo que antcccd- u u disputa
«In "," 

|i'lii'i> Haitilicnp l.ipuras dc Ouro, o oridífu ilaiiicl
Bezerra d» Bllvn recebeu, das iiiSiih do seu volepi, u

cainpconlsslmo l.n\ Bitronl, nu Esporas di* Ouro do 11)117.
Jovem nliiiln, Ucqulnho vem corrcsponilciiilo ft isim*

\ tiunça dc milhares de tun*., nilo ne iljixiindo iidnluúiiir ¦>••
J Ia aitiblçjEto do lucro lacll, pela scdiiçlii dos àtirru-r.oià* ilu-
< \ Idosos.

Com u estrondosa iivnçdo que iii,< irilmitiriiin <.-. nru*
j soiilcs no Ipcnnto utn público do sábudo, recebeu llciiiilnho
i — lili.Io do totó ..* do direito — u Jusl» premiu pila dedi-
( caçoo ¦' honestidade nu p.ofissilo iilirui-udii.

Recepcionado por Paulo Roberto, mestrosalas dc"Grau dez medalhe, do Ouro.', quadro do espetáculo cNoI-
te de Gala , foi uistinguldo onicni o pugilista Raul Sa-
coma. Seguirdose a duas personalidades dns mais des-
embaixador Oswaldo Aranha o o presidente da ABI, sr.
tacadas na vida pública do pais (os anteriores foram o
Horbcrt Meses), o nosso Paulo Sncorrifl deve ter sentido
a profundidade dn homenagem quo lhe prestou a opinião
publica. Ganhou do público com o coração dn desportlstn
humano, o prêmio que ns leis dn box lhe negaram.

NA FESTA IM SAO JANUÁRIO

GANHOU FIRME
Laerto (2) e Álvaro us goleuciorc-s — Urübatilo, esquecido <lan Cina*

lidados do prélio, atiabou expulso Bôa renda

o VISCO

V

Itcvivondo -u.i vlsitu, liú
31 diics, iiuamlii limugii .in ii
IJ.Indlo de São Januíi ¦• •>
Símios F.C. voltou n ii...*iH'
nngora o sou co-irniilò. ¦ i;<
alem destii data. fcaí. i
oflclalmenlo n conquista • i
Tòrnolo íllo.Sau l-milíi fo.
/.endo n entrega das faixas
no plnnUl crumaltlno,

Variai ecrlmonlas foram
roíillziulns o a revoada dc
pombos deu a iioia final dos
atos que antecederam n hil
cio do prélio.

INICIO EQUILIBRADO
As 16,05, Laòrte movfmoh.

lou a pelota, dando Inicio uo
prélio. Os dois quadros, co.
mo que so estudando • equlll*
braram as primeiras açOes.
mas foi o Vn.sc.i quem primei-
ru decidiu o ritmo a ser cm-
pregado. Dominando a meio
cniichà, com o quadro fo.
zendo boa exibição, confim-
dlntlo seguldumeniu a dcfC'
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DIRETOR: PEDRO, M0TIA tlMA

sn hdiiilsia com as doMoea*
ções du Livlnho o Lncrtc. o
Vasco niin encontrou iliflcul-
tlai'ií.s cm traduzir ho mar-
cador, já nesta fuso, o mí>.
rito dn sun maior Inlnlntl.
va

I*'INAL '1'IUNQÜILO
Na etupu complementai',.

w coisas não iiiulnrnm dito-
rente», 0 Vasco nuuitiiilia o
predomínio das ações com.
uma ucenluada ' o Inoxpli-
cavei) tendência puni o co.
modismo. Assim, após o gôl

Aumente Seu
Oiaie.iaiio Keventicndo

Ariigc.G de Grande
Aceitação

líjuiiju** up t-u-ia." Uktraüu'JUtl.OO Ullisóe» |.,ii-.i Ialiai VJO.ÜU
CnmlKiis para Motorwtis 2O0.IJÜ.
Aniuury, ttuu du .UfAndcgii >".'S
— I» iiiidiii-, lluii aMute de Alirll
7. Itim Joso ,MiiuiI.'Iii -'SU-A, na
Heniiii. Av Nllu Peeuiihii •*"• í..
Caxlns. K. ilu l!lu.

de Alvuiu uns -lu', o arco do
Hélio iuisuou nindn pur vá.
rias gituaçOoi o, tlvcMom os
santlitai mais um pouco dc
clianco. teria o Vasco quu ln-
montar um empata desno-
erário. Gimliuu firmo, mni
pec.u pela dliplicônola final,
MARCTIA DA CONTAGEM

Laertc Inaugurou o mnr-
cador aos 10 minutos, rece-
bondo um passe do Rubens:
(ti/ilou Manga, ("'ste Inrgnu

«* tentou nfiistnr, mas o bnn-
dolrjnha Cícero Pereira liem
po-lniio. iissliialou n tente
Aos ,'H', o mesnm Lnertr.
aumentou para dois, om W-
jükIíi espetacular. Na otana
i-nipl-mcniar Álvaro de
penalidade, nu.- 40' comple.
lou d marcador. Vasco 2vl.
lUtBITRAGEM E RENDA

Auxiliado por Cícero Pe-
rolra c Lino Teixeira dirigiu
íi pelojii o sr. Joiíc Gomes
Suliiiiiii... S. Sa. levo boa
nlttacãn e andou certo ao
-xpiilsiir Urtiliiitãn nos II'
do l" tempo. A rendo somou
a Crí. 2"i3,!l62.(ií«.

ARAXA. ;;i (Pelo loli-luuei
- Paru ooinplolar o r ^pi
nn du i-, i.i.i.i- do .i'ic(.|i,
nada ulingaram hojo, <i
duas iiiiin.i os jogadoic
nocloiiull. A ileliiRiiçfti on
(¦(ml nu so hoipodndfl nnQriui
do I-Totel Arará, tendo W
io (Mima viiKtcm. 0 Irolna
dnt* Vicente l''e ilu Miostrotl
uo profiiniliunciii'' 1'oconh...
cldo ermi O iratnmcnto dl.
i. i-.iidi em Pnçoi de Cn!.i'i: i, non jogniloro», e.*nornn
d.i que O mesmo liconli,'..
nesta osláncln. Sòmenlc mina
,i i'1'tiiilrt'i da Coluiflo Téc.
nicn. o que so dará a miai
(iiicr momniito, M-rá Irncti.
do o programn d-,- b< In u
dito da segunda otnnii i.i
coiicontroçãf), Garrincha e
Orlnndo ustão sendo *sp*».
r/adoi nmnnh.l. ficando, as-'
sim completo o plantei di
33 jogadores.

Manga ulcunçu o couro, mau cm vfio. A bola houvera
punia a linha do yol 0 o bundeirinha confirmou . .. d:-

.'.•(um-
ixíia^,

PARAGUAI
ARGENTINA

Pela l.(.;;i "Ciic.
Boutel", a selecftu
guala derrotou i,
tem, em As ¦
sdeção urge-' \ 0. Rommvi.

tos do prjmfl:
. marenu o ú ¦•¦ -i

ti partida.

xo

dl*.

«Cartolas ameaçam fracasso do Brasil na COPA DO MUNDO

VENCIDOS OS ASPIRANTES
!)0 IUíiVUNENSE

r-

Ni> j...gi> .iii.iítoao renlizuUi,*
doinliisü, em Moca BonlUi, m
tre as repreBentaçCc^ do unpl-
nuitcs .iu Fluminense p do clu-
bs loc.-il, coubu li Vltôrlii :i rc-
lircseiilaciio ulvl.rubm, pele
cüiitaBeni dr. :) tonto- a l. Em-

l^m
•(

5fe ilB ;- »dIh]i-i^ílllfl MA -1)|Ia!mA J»Tfc Claftlaf^AlfK^tesa no treino da kmm
iO time considerado titular, por pouco nao

foi derrotado espetacularmente pelos reservas
r O ensaio final dos jogado.

jres selecionados, realizado do-
. j-ningo na cidade de Poços de

Caldas, causou uma enorme
,l*iurprc'ia ao monumental pú-
jblicu uo compareceu ao está-

Jlo cii A.... Çaldense. Dize-
,-('nios que causou surpresa por-

. que o time qttasa tilular se nüo
jüccepclonou, pelo menos não
;/oi adversário para o chama.
•do reserva, ou teja, o quadro
| .'imarcio. Não fossem as mo-
idificàçõcs introduzidas nos
amarelos, pelo treinador Fco-

!3a então a esta hora estaria-

Fcs 

a noticiar uma derrota
ugorosa úor, .-r/.uis.

OS TENTOS DA PRÁTICA
Os nove tentos da prática

foram marcados na seguinte
ordem: Vavá, Dida (2), 1° tem.
Po: amarelos d x 0).

O SEGUNDO TEMPO
Com as modificações impôs-

tas na equipe pelo téouc0 Fco-
la, o conjunto amarelo, quefazia uma exibição de gala,decaiu sensivelmente, fazendo
com que os azuis pudessem ir
à frente.

Castilh0 e Orcco, na defesa,
cederam os seus lugares a Car
los Alberto e Roberto, ao pas-
so que, no ataque, sairam
Moacyr, Vavá e Dlda, o trio
atacante, send0 substituídos

it O QUE l-OI 0 TREINO !por Dino (que vinha jogando
O Ueino propriamente dito, ide médio, e que foi substitui-

{¦foi completamente distinto nas i do por Caca), Gino e Almir.
'suas duas etapas. A primeira, 'respectivamente. Essas mcdiíi-

com o quadro amarelo domi-' cações não lograram óxito.
Jiãndo completamente a meia- Pois os amarelos, perderam

('caricha, e fazendo com que a lc'm muiio da sua agressivida-
defesa dos azuis se desdobras-', de> e a defensiva, por seu tur-
se para conter as investidas j «o, também ficou muito aquém
jue os comandados de Vavá fa. da que jogou o primeir0 tem-

jrJam a todo o momento na sua P°- EniT.c 0!! sm\s, Gilmar
área. Nesse tompo, o que st; Iíoi substituído por Eraani e

Zito por Pampolini, ficando os
demais nas suas posições.

Dessa maneira, logo aos I
primeiros minutos puderam
os azuis descontar a difereti-
ça, marcando Joel, Didi '2J e |

; e não os seus jPepe.
Castilho até , Como que justiçando aos ama-

¦ componentes , relos, a vitória final lhes con-
¦Ihori os pro. be, pois se não fossem as mo-

.,i.c-, sendo de dificações, temos certeza de
todavia, o meia que enceriam facilmente'. Di-

centro-avante Va- no, cobrando uma penalidade

hora .- • j;i » campeão carioca
da categoria, nfto puderam cs
defonsorus tricolores contei' o
Impem o o entusiasmo do Ume
liãnguenae'. .Id na prlmèlrn *¦•
tapUi ca tu vii ni os tvlooloces ctu
clcsvuiitíiBem no marcador, por
; ii. 1. Marcaram nesta .;lnp.'i,
Uctu us Juis letitus dos "pro-
lotárIi;s" '• lli-c-ti... '..'av-i ,c. u-l-
CüIôffM.

\:i svruiiüu fase, Moacyr
Bueno ficou u m*n*cuOor um -t
pari» >> Uuil-çii. enquanto iiue
o fiumlnciiao uã" i.itti-ciiu maia
iiünliuíti tento,

i'i..it.Mi-:.\'ui:l-:;;
L-.ial: .\U..,-ii IJonlU: - ¦'¦ •

Win.: .Mvnro Miirtl.i..
l'1-.liiii'.niu-: Juronl. do Uaii-

iju V x Juvenis du fluminense 'i

llehila: Cri 20.000,00
QUADlíüS: llangu: Olazla-

no, Ivan v Joel; lütclo, Anánlns
c barvalho; Tlüo, Corrciu
..Moaelr Buono)j Beto, Waltví
(.Guiiracl) e Assei) (Abolardcl.

blumlnense: Cdmeii '.'h; no
l*tC.MINENSE: .Inlro, Madar

e Beto, Aiitonlnlio, Ítalo o
l'«lru! Almir, Aloclr, llrenu,
líómòu .i CélHo iJlut).

Temos Craques Para vence
e Dirigentes Para Átrapalh «a*.

O
Muita euforia, que pode w .prejudicial, após o segundo trcinu -

tempo paia recuperação é curto — Revelações impressiona nn-,--
Santos. (U. de uma seri;- de três reportagens de OSWALDO K

( i

i.i

Oliiiilsino -.-in demasia 0 pre-
judicial a uma uqiiloo ilii íute.
IíoI. Quuiulo s« cV»inuí;a :i ler
em alta couta os .- m-<«s Inc.
gaveta de n.«H.)s JoRadiiru?, cs-
íamos, quase sempre, As véspe-
ras de mais unia l"i
..'•naliiiiM.Jelt . 0 basta
Mlgfto.-Iti.iii. ruzo&.vt-,
lumi Ueino, para qu-
ro r u l • iiislit .'ilainis-:
nilsni i levem o fate
lolrp .'ó altura».

Allldu agora assisti
forla .'om que se reei
gundo treino dos •.-(
ein l'o.;Os de Cuidas. I
justo que u alma esin
Hileli.i Vil-re uo s-iti. qiio a f,.'-
ma técnlea dos jogadores 0 ex-
celente. Mas, ú jn-eo.so convir
quo. utí à Suécia, nniit;is ti-
restas u-ã..- du rei aparadu-:.
Jogo Je conjunto niío -.- táx ¦!•:

uni dia para
os "Cartolas'
subterrâneo,
ura. Interôsw

outro. E cxlsieiu
num trabalho

contra os legltl-
a do futebol bra-

.-. Ivao
i.l •*.:;•

mesmo
exugê.
do .di-
l.-iM.-i-

;tlhm:iit"
ida mais
ti\:i liIM-

]-.iiti'lo esta indo ycrili.l
Brasil nilo poderá ter I
soes na SuCcIa.

Calma, loltor nmU;o. i
tanto iissli.i. I m '•
neàto, de uns pom-
sérios, estú send:
,-caso uma Junta i
¦ o preocupa, .ÜAir.u
,t safldo dos Joãít-l-'-
du, em que éimea,
preparaçno do
bnisllolro tuiU" •¦

Io preparo ítsténeto

leito.
.ídi...
ivnte

¦\ri

Iniciados os jogos Iníanlí*

!\'iu foram os jogadores do
quadro amarelo mostrarem ao
publico um futebol de primei-
ra categoria, fazendo com que
.pensasse que õ!es 6 que eram

Vavú (foto) :. Moavir, foram au ffi-anden fiiiurau do treino de
domingo. — O centro-avante oàscúino marcou ~ dos •> tentou

dos amarelos

Com brilhantismo rea*
Hzou-se domingo, no es-
tádio de São Januário, u
desfile dos Jogos infantis,
organizados todos os anos
pelos nossos confrades
do Jornal dos Sportes.

VENCEDORES
Ü desfile, que contou

com a participação de
cerca de 1S.0Ü0 crian-

ças, terminou com a vi-
tória do cômpulo totai
de pontos, do Vasco, na
série de clubes e do Ari-

CARIOCAS NO INTERIOR
os litul;
yáveis iiU
eidvoi. ¦ •.
Zagalo !;o(.'
»s liit;.:':" •
inom roíd i
Be destacar.
JMoacyi e o

iu melhor, os pro.

, vá, considerados como dos me- máxima, muito bern assina-
Üiore.s do gramado. Os restan- lada pelo juiz, Sr. Gastão Mon-

lies elementos, inclusive os que tez Júnior, finalizou a ronra-
anitraram depois, também se'gem da prática,
portaram inuiti bem. Quanto i'ao 

time azul, não deu mostras PORMENORES DO RREINO
áòs torcedores dc: sua .condição Vicente Feola alinhou as'de tilular, pois não se houve |tlUas equeipes da seguinte ma-'com 

categoria para tanto. Nãoíneira: AMARELOS: - Casti-
obstante, em que posem algu-|mo. (Carlos Alberto), Do SOr-

falhas individuais dos,

Jogos Amistosos de Sábado e Domingo

mas minas
Eeuí jogadores; sabemos per-
íeitarnènlo que nos próximos
treinos e nos futuros encontros
amistosos contra os para

I gur.ics o s búulgarosi poderão! todos os jogadores mostrar o
quu realmente valem. No trei-

• no de domingo, talvez, já se
achassem possuídos do vcom-
-jilexo 'dn titulares, e, por isso,
Iifto dessem o máximo.

di e Mauro; Oreco (Cacá),jji-
no (Roberto) e Zózimo; Ca-
nhoteiro, Moacyr (Dlno), Va-
vá (Gino), Dida (Almir), e
Zagalo.
AZUIS: — Gilmar (Ernani),
Djalma Santos e Belini; Ja-
dir, Zito (Pampolini) u Nil-
ton Santos; Joel, Didi, iVtazo-
la, Pele e Pepe. A renda so-
mou a ótima importância de
Cr$ 235. 000,00.

Vários clubes carioca'!?
jogaram domingo nelo in-
terior do Brasil, hüi-.ÚQ cjue'
os resultados, liara o co-j
nhecimento do3 nòsaòs lei-
tores, damos abaixo. I

S. CRISTÓVÃO i. s I
CURVELO |

Jogando na cidade mi-
neira de Curvelo, contra o
time local do Curvelo Tü.C,
o quadro «cadete» não' foi
além de um empa';e de 1
tento, tendo, não obstante
conseguido agradar (ms
tante ao público cia loçali-
dade. O tempo mioiai, ter-
minou com a vani-gem
parcial dos sancridf.oveji£i;s,
tendo o gôl sido marcado
por Geraldo 11 Ma etapa
complementar, v'aiunho,
aos 35 minutos, mnrcõü o

lilia a delegaçãü «alva»
dirigiu com acerto o en-
còntro.

NÃO TERMINOU t)
JOGO DO MADUREIRA

O encontro ijue o
reira realizou em
nha, contra o Botafogo Ua-
quela cidade, uão chegou
ao seu íinal devido a uma
forte briga em que toma-
ram parte todos os 22 jo-
gadores em campo. Falta-
vam apenas 2 minuto» pura u seu encerramento
quando o incidente ocorreu.
Os cariocas, a essa tautra.j
estavam sendo vencidos
por 3 tentos u 2.

VENCEU O BOTAFOGO
EM UBERABA

bicão primorosa. No jogo
de domingo, embora não
goleando, os hotibucessen-
ses venceram o Atlético, da
cidade de 3 Còraçõén, pela
contagem de 3 tentos a 0.

| Nesses dois cotejou, desta-
Madu-' caram-se os novos defónsó-
Vargi-! res rubro-anis Mttzzólti o

Jair, que vêm se consti-
tuindo em autênticas revê-
lações.

glo Àmèricátip, nu de clu-
bes. Ambas as repren..!-
tações alinharam enor-
mes contingentes de "tle-
tas-mirins, fazendo jus,
dessa maneira, ao titulo
máximo do desfile.

PRESENTES ALTAS
AUTORIDADES

Prestigiando a grande-
festa do esporte infantil,
compareceram ao estádio
do Vasco, grandes figu-
ras do governo da cida-
de dos desportos. O sr.

Negrão de Lima, prefeito
dacidade, Ministro Luis
Galotti, João Havelange,
presidente . da CBD, en-
tre outras, eram as figu-' ras de maior relevo da
festa.

ESTA SEMANA
O INÍCIO

Os Jogos Infantis, que
abrangem quase que a
totalidade de esportes
próprios para os jovens,
deverá sei' iniciado efe-
tivámentè, esta semana."A IMPRENSA PO-
PULAR aproveita a opor-
tunidade, para desejar
aos organizadores de tão
grande iniciativa, os me-
ltíóres votos de êxito sem-
pre crescente.

TURFE
PROGRAMA OFICIAL
PARA QUINTA FEIR/.

tilelro. Quando tentarão
mu novo j-olp-.
Vicente feola-'

para utrapailinr

SBÍlA SUFICIENTE
O TEMPO7

Se estamos na Sro plína do
proflsHionallsmo, náo podemos
desejai- dos homens do esporte
uma meiitaliduiie antl-profis-
slonal. Contudo, .': m-eciso colo-
ear o bom nomo dó tutebol
brasileiro em primeiro liiRar,
mesmo em prejulz'i financeiro
dos clubes. Quanto mais espeta-
eulos dc futebol, mais dinheiro
arrecadarilo os ctubed. Ef tam-
bém, mais ameaçada estará a
saúde do jogador, pilo dlspSn-
dio de energias. Como, ontâo,
desejar desses homens, em vi-
slvel estado de ostáfa o de sa-
luruçüo do bola, uma produ-
cão convincente nos jogos 0a
Copa do Mundo?

O leitor poderá pensar: —

A li m di.^s...,
o Aiiixa sfi(
para a, recupera
ses jogadores
aviâez (lo Iua.*j.-,i*-
pt-oCliírtlonals. M
í-eeordar: apena
.•a. O tenipo li
talvez, nilo
nuanto so i uieji
S.VN'1'i.iS J'A

Milton Sam
próíisaiona I .
de .-elerões,

l?o.,;.,.-.
ii mu
tic.lo ii

,, l,.

dos dir:

l.\ r

v-.t
ii-aquo na

pura acepcáo do tírmo. íj',-.
por todos seus conu-o.a.ieiro-,
quando entroylstíãdo por unu
revista especialirada. O dep'/.-
mento alncero, pelo que em teu
bojo multo encerra de vcriia-
de, .' uma peça quo nao ped-.-
ri deixar Indiferente o ma!-?
Insensível dos dirigente.*, fi ura
libelo contra a cseraviza.;3o J
a dilapidação do utietas.

Confessando-so de peruas
bambas, esgotado de corre:
atrás da bola, do -oncentraç.lo,
do jogos tõbre jogos, KiUün
Santos deseja ficar tão loisec
cm repouso, ondo nao se uuc.i
a menor alusão ao futebol.

"Quero íiarar, o engordai-,
Désdo o campeonato . ar
.juo ostou com menos trí- -ri
\,js quo o meu pêro n.. ¦
sem conseguir vecuperá-i-

É num desabafo final:
Estou cheio do bola

Mus, a Pátria chamou Ne
Santos. E ôlc como tanto
tros, bom soldado, mar"!
o sacrifício.

CACA FORA DA SELEÇÃC

Vencendotento que seria o de tmpa-i H 
v^ ce - ^\ bütilí?/°

te. As equipes atuaram com ?e ^^--o-Preto, por 3 a
as seguintes Mústftuieões:! ÍU° camljeao ca,r'oca de

rememorou, suas grandes atuações

— São Cristóvão: Pichau,
Osmindo e Jobel; Nilo,
Gilberto e Geraldo; Geral- jdo II, Hélio Cruz, Wilson,1
(Raimundo), Oliveira e Oíi-
var. Curvelo E. C: Mòrari-'
go, Olavo e Joãosito; Vai-1
tinbo, Barão c Eufrásio;'
Elison, Olivio, Moaa.t, Ril-,
son e Hélio. Heitor de Oli-
veira, árbitro que aeompa-

i" PAREÔ — As 12,10 m-f.
i .100 metros Cr? Sã.OOü.oo

t Bicudo  .. .. 60 35
" HIgucro 52 35
2 Sportsman 51 60

—3 Guerreiro (Excl). 60 -;-
-t Calil 5-1 -10
5 Darck Hov 03 80

-6 Jerry 56 30
Ramirez 56 60
Condor FS —

-9 Beijo Amargo .. . 54 40

DROGAS E RIEDICAAIENTOS Ninguém Vende Mais Baraiu Que a

FARMÁCIA PHENIX
-ir Devolvemos a Diferença de Sua Compra em Dobro, se Você Achar por Menos

Noutra Parte
Além dos Preços Baixos, Você Ainda Tem 5% de Desconto, Comprando Além de

Cr$ 20,00
W"-*0»* FARMÁCIA PHENIX
AVENIDA MEM DE SA, 11 (ESQUINA DE MARANGUAPE)u

1.0 Sovéo" Ardoroso .
2» PÁREO —

— 1.300-metros
1—1 Alvsmo ..
2—2 Ilili .. ..

3 Sunlik ..
3—4 Histórico .

5 Ispalmen .
4—6 Fuzllador

7 Bisltra ..
PÁREO

57 conseguiu reabilitar-se
do insucesso da primeira
apresentação, quando foi
batido peio Uberaba E.C-
Com a vitória de domingo,
os alvi-negros cariocas 

"fi-
zeram com que d torneio
triangular terminasse em-
patado. Os três lentos dos
botafoguenses Coram mar-
cados por Ebson, Neivaldo
e Quarentinha.

GOLEADO O BOTAFOGO
PELO BONSÚCESSO

IJogaram os rubro-tiiiis,j
no fim da semana que pas-sou, dois jogos amistosos
nas cidades de Eloy Men-
des e Três Corações, rea-
pectivamente, sábado e do-
mingo. No encontro da
tarde de sábado, os «leo-
poldinenses» golearam o
Botafogo local por 11 ten-

60 50
52 50

Às 14,40 hrs.
Cr? 60.000,00

58 40
52 50
52 80
'50 35
56 25
56 20

.. .... 54 50
As 15,10 hrs.

1.500 metros Cr? 75.000,00
U-l Galeón d'Or .. .. 56 40
2—2 Elias 56 30
3—3 Hunding "2 25

Uarú 56 35
¦1—5 Pinta Lorde .. .. 56 00

0 Jagunço 06 50
4» PÁREO — As 15,40 hrs.

1.400 metros Cr? 65.000,00
1— Duque 54 25

" Jaguaribe 52 25
2—2 Desplante 60 30

3 Bijou 58 60
3—4 Fórum 56 35

Tino 52 40
4—6 Hohbán 34 35

7 Scipião 52 00
ü' PÁREO — As 16.10 hrs;

J.300 metros Cf? 50.000,00
(BETTING)

Ürango ..
2 Zanzibar .

2—3 Orchita ..
La Meli ,
Delíino ..

3—6 Clarnico ..
7 Zoófilo ..
S Ásia ;. ..
0 Sans Gene

4-10 Capiberibe

.C •!!)
60 50
58 25
58 60
52 60
54 20
5(i 35
54 80
58 50
ÜO 27

11 Pictthy 02 30
12 Gomo 60 80
13 Mandenlto 02 S0

6» PÁREO — Ás 10,40 hrs
- 1.500 metros Cr? 75000.00

(BETTING)
1—1 Màriska" Memphis ..

2 Jimpa .. ..
2—3 Faenza .. .

Eliete ....
Jutrlàndia

3—6 Jamborée ..
Igarapava .
Mischief ..

4—9 Cindia .. .
.10 Frêla" Fronteira ..

56 35
56 35
56 *i0
56 20
56 80
50 S0
50 30
56 60,
56 00 

'

56 25
56 40
56 'ÍÜ

POÇOS de c;- -A,
21 (Do enviado esr-^cial)
— Ao terminar o treino
de domingo, o za;:-- ' 3
Caca, dirigindo-se ao téc-
nico Vicente Feola, "oli-
citou do mesmo djspensa
da seleção nacional.

As alegações do joga-
dor são de que necessi-
ta de tempo para -stu-
dar, e como existem va-
lores de sobra p^-a a
sua posição não fará fal-
ta nenhuma o seu con-
curso.
JA ESTAVA DECIDIDO

Em conversa mantida
com o repórter dias atrás,
o jogador já havia rr-mi-
testado desejo de pedir
desligamento da seleção,
em virtude de assuntos
de ordem estritaiwite
particular. Não quiz o jo-
gador revelar quais fos-
sem esses motivos, por
mais que o repórter pro-
curasse saber. Agora, com
o pedido oficial, o- "'•:-

nia-se a conversa ^ qu.e
mantivemos com Coca.

Apenas com o intuito cl-
não criar ondas com os
selecionadores, é que nãe

â

- % sé'

CACA

informamos há mais tem-
po, porém, já sabíamos
de ante-mão que Caca
não desejava ficar mes-
mo na seleção. Feola am
da não se pronunciou só-
bre o caso.

Kubala, Villaverde e
Jíohberg no Sportíng

7» PÁREO — Às 17,10 h-r.
— 1.300 metros Cr? 55.000,00

(BETTING)

1—1 High Master .. .. 8S 22
2 Bomarsol 56 80

2—3 Pactolo 60 50
Faixa 54 25

Gulliere 52 60
3—6 Kebraço 52 35

MInueto .. .. .. 56 40
Palaírem .... 02 50

4—9 Astro ... 00 30
. 10 Gardeal .. .. .. 60 60

* 11 Plan nnln .. „.. .— S3 íVO

LilSBpAj 2t (t''P'. — O ia-
moso jogador lvubala, uujo con-
trato com o Barcelona terml-
naiíi dentro do poucos dias,
foi consutlado pelo Sportíng do
Portugal parti fazer parto do
sua primeira divisão na prtal-
ma temporada.

lato anunciou o "Mundo Des-
portlvo", o qual acrescentou
que Villaverde, Igualmente do

iUT CHftEjLQS BRÃrii

! iUVENTUD
':.g'" "'* "*|.-{ l*T'í -

Barcelona, foi tambím cônsul,
tudo pelo Sportíng, para nele
Ingressai'. Segundo o mesmo
jornal, o Sportíng já contratou
os serviços do uriitrualo insn
llohberg para i temoorada
1IIÚ8-G9.

Alô amigo que roupa
bem íelíu'

— Faça coí.'.o eu. >-; /¦-'
lerínciB aos Alfelatts Civil
e Militares

Xavíei D. Soíi--:-i
Pcrleiçao. paniualtoj.:~. prie-
çcs popularrs. 

'íol ?3 -^-'
fandega. 21S P aiWir. lei
43-987$.


